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RESUMO 
 

O relatório que agora se apresenta refere-se a um estágio realizado no BabeliUM – Centro 

de Línguas da Universidade do Minho no âmbito do mestrado em PLNM - PLE/ PL2, o qual teve 

como principal objetivo planificar e dinamizar um conjunto de ações visando avaliar os contributos 

do recurso à plataforma online ELIADEMY para o desenvolvimento de competências de produção 

escrita de estudantes de Português Língua Estrangeira.  

O estágio foi feito sob a orientação da Professora Doutora Micaela Ramon e tomou como 

objeto de estudo um grupo de alunos que frequentou o nível B1/B1+ do primeiro semestre do 23º 

Curso Anual de Português Língua Estrangeira, organizado pelo BabeliUM, o qual decorreu entre 1 

de outubro de 2015 e 26 de janeiro de 2016, num total de 15 semanas de aulas. 

O relatório está estruturado em duas partes. Na primeira, é feito um breve enquadramento 

teórico, incidindo a nossa reflexão sobre os temas estruturantes que selecionamos para este 

trabalho, ou seja, a competência de escrita e a sua importância nas aulas de PLE; os contributos 

das TIC para o ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras; e, mais concretamente, a utilização 

das plataformas LMS online em aula. A segunda parte é dedicada a uma descrição e uma 

apreciação crítico-reflexiva sobre o estágio efetuado.  

Tendo em conta o panorama tecnológico atual e a necessidade de desenvolver a 

competência de escrita junto dos alunos de PLE, foi nosso desígnio desenvolver um método que 

fortalecesse o trabalho da escrita recorrendo a um recurso emergente das ditas novas tecnologias. 

Para a concretização desse objetivo, utilizamos uma plataforma LMS online referida anteriormente 

como ELIADEMY, através da qual trabalhamos com os alunos várias tipologias de textos escritos, 

dentro as quais: atas, relatórios, convocatórias, correspondência formal/informal, texto jornalístico 

(notícias/reportagens), entrevistas e pequenas narrativas. 

Os resultados obtidos pelos alunos no final do curso foram positivos, permitindo-nos 

concluir que a utilização da plataforma LMS associada às aulas presenciais contribuiu 

significativamente para a motivação dos alunos e para o desenvolvimento das suas capacidades 

de escrita. 

 

Palavras-chave: português língua estrangeira; competência de escrita; recursos digitais para 

ensino-aprendizagem de línguas; plataforma LMS. 
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RÉSUMÉ 
 

Le rapport ici présenté fait référence à un stage réalisé à BabeliUM – Centre de Langues 

de l’Université du Minho dans le cadre du Master en PLNM - PLE / PL2, lequel a eu comme 

principal objectif planifier et dynamiser un ensemble d’actions visant évaluer les contributions du 

recours à la plateforme en ligne ELIADEMY pour le développement des compétences de production 

écrite des étudiants de Portugais Langue Étrangère. 

Le stage a été réalisé sous l’orientation de la Docteure Micaela Ramon e a pris comme 

objet d’étude un groupe d’élèves qui a fréquenté le niveau B1/B1+ du premierr semestre du 23ème 

Cours Annuel de Portugais Langue Étrangère, organisé par BabeliUM, lequel a eu lieu entre le 1er 

octobre 2015 et le 26 janvier 2016, avec un total de 15 semaines de cours. 

Le rapport est structuré en deux parties. Dans la première, il est fait un bref encadrement 

théorique, portant notre réflexion sur les thèmes structurants que nous avons sélectionné pour ce 

travail, c’est-à-dire, la compétence de l’écrit et son importance dans les cours de PLE; les 

contributions des TIC pour l’enseignement-apprentissage des langues étrangères; et, plus 

concrètement, l’utilisation des plateformes LMS en ligne en cours. La seconde partie est dédiée à 

la description et à une appréciation critique-réflexive sur le stage effectué. 

Compte tenu du panorama technologique actuel et du besoin de développer la 

compétence de l’écrit auprès des étudiants de PLE, notre dessein a été de développer une méthode 

qui aiderait à renforcer le travail de l’écrit recourant à une ressource émergente des soit disant 

nouvelles technologies. Pour la concrétisation de cet objectif, nous avons utilisé une plateforme 

LMS en ligne référée antérieurement comme ELIADEMY, à travers laquelle nous avons travaillé 

avec les étudiants plusieurs typologies de textes écrits, dont lesquels: des actes, des rapports, des 

convocations, de la correspondance formelle/informelle, des textes journalistiques (nouvelles, 

reportages), des entretiens et des petites narratives. 

Les résultats obtenus par les élèves à la fin du cursus ont été positifs, nous permettant de 

conclure que l’utilisation de la plateforme LMS associée aux cours présentiels a contribué 

significativement à la motivation des étudiants et au développement de leurs capacités d’écriture. 

Mots-clés: portugais langue étrangère; compétence de l’écrit; ressources numériques 

pour l’enseignement-apprentissage de langues; plateforme LMS. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Sim, por mais estranho e repugnante que possa parecer-vos, as novas máquinas de 

ensino capacitam o estudante a aprender tanto quanto antes. Além disso, os estudantes parecem 

ter mais confiança no novo método como meio de adquirir conhecimentos novos de toda sorte.  

Petrus Ramus – acerca do livro impresso (1515-1572) 

 

Recuando alguns séculos na história, considera-se que a primeira academia do mundo foi 

criado por Platão num olival, um evento excecional naquilo que se considera o primeiro passo na 

educação da humanidade. O mote estava lançado; contudo, embora as condições ideais 

estivessem reunidas, essa academia não passava de uma escola restrita aos atenienses, mas a 

ideia de propalar o conhecimento estava semeada. Tendo por base essa filosofia educacional 

cultivada no berço da democracia, desde sempre que o acesso ao conhecimento foi visto como 

algo restrito a certas classes sociais, tendo tal facto consequências significativas na evolução da 

história a nível político e social. Todavia, a conceção nobre da democratização da educação, do 

acesso livre ao conhecimento por todos, independentemente do seu estatuto político e social, 

sempre foi uma batalha que perdura ainda até aos dias de hoje, adquirindo atualmente particular 

expressão por via do desenvolvimento tecnológico verificado neste início do século XXI. 

Deste modo, pareceu-nos relevante fazer uma análise a este novo contexto educacional, 

elegendo-o como enquadramento para o projeto de estágio de que o presente relatório pretende 

dar conta. Foi nosso propósito desenvolver um projeto que ajudasse a democratizar as novas 

tecnologias, quer junto do formador/professor, quer do formando/aluno, através da utilização de 

um suporte online que hoje em dia é vulgarmente conhecido por plataforma LMS - Learning 

Management System, plataforma eletrónica, plataforma digital, ou plataforma e-learning.  

Desde o surgimento da world wide web, trivialmente conhecida como internet, o conceito 

de comunicação, tal como antes era conhecido, alterou-se. Com efeito, a globalização a que se 

assistiu nos fins dos anos 80 do século passado permitiu que se reduzisse o conceito de distância 

e que se criasse uma nova forma de ver o mundo. Podemos, aliás, afirmar que se gerou também 

uma nova forma de transmitir informação, nomeadamente, por via escrita, com a chegada da 

comunicação eletrónica que permitiu a toda uma geração adotar um novo comportamento de 

escrita no dia-a-dia. Não é fruto do acaso que assistamos a uma revolução digital através de 

conceitos como sms, emails, chats, fóruns e plataformas digitais, que, de certa forma, regulam o 



2 
 

futuro do comportamento comunicacional planetário. Com isto pretendemos afirmar e realçar a 

importância desse fenómeno, sobretudo ao nível educacional, que tem a capacidade de facilitar o 

acesso a diferentes fontes de conhecimento, permitindo combinar diversos domínios de estudo, 

assim como constituir um instrumento pedagógico que admite conjugar diferentes programas e 

métodos de educação e formação.  

No caso presente, iremos sobretudo observar a relação de uma plataforma eletrónica 

conhecida como ELIADEMY enquanto suporte de trabalho que facilita a relação entre o 

formador/professor e os formandos/alunos. Acima de tudo, este projeto não pretende afirmar-se 

como uma reflexão sobre a formação à distância, nem sobre a formação em contexto e-learning - 

electronic learning. Aliás, usando o termo tecnológico adequado, ela enquadra-se antes na 

chamada formação em contexto b-learning, abreviatura da expressão blend learning, uma vez que 

se trata de uma formação semipresencial. Neste caso, pretende-se sobretudo verificar e recolher 

resultados baseados num tipo de ensino-aprendizagem auxiliada por uma rede informática. 

O estudo da interatividade pedagógica mediatizado por computador sempre foi alvo de 

várias análises. Na obra intitulada Comunicação Eletrónica na Aula de Português Língua 

Estrangeira, François Mangenot faz uma reflexão introdutória sobre os conceitos de interatividade, 

interações e affordance na comunicação pedagógica mediatizada por computador, recordando 

que:  

 

Para quem estuda a comunicação pedagógica, do inglês computer-mediated 

communication, mais especificamente no domínio da aprendizagem das línguas, as noções de 

interatividade e interação – e as relações que elas mantêm entre si - merecem ser aprofundadas. 

Basta lembrar que a investigação em aprendizagem de línguas assistidas por computador (CALL, do 

inglês Computer Assisted Language Learning) se volta cada vez mais para a análise das interações 

online, ao passo que, antes da internet, se interessava sobretudo pelo desenvolvimento de programas 

e pela sua integração na aula. (Mangenot, 2013, citado por Pfeifer & Sá, 2013:22-38) 

 

Em relação à plataforma ELIADEMY, não podemos deixar de pensar em que medida é que 

essa ferramenta nos poderá auxiliar a nível do objetivo que norteia o nosso projeto: a aprendizagem 

de uma língua estrangeira assistida por computador, ou mais precisamente, através de uma 

plataforma online.  

No sentido de nivelar aprendentes de língua estrangeira segundo uma escala e de modo 

a poder facilitar o diagnóstico do seu grau de proficiência num dado idioma, foi elaborado um 
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documento oficial pelo qual nos vamos poder reger: o Quadro Europeu Comum de Referência para 

as Línguas (QECRL). De acordo com o QECRL, um documento-guia concebido pelo Conselho da 

Europa, no âmbito do Projeto “Políticas Linguísticas para uma Europa Plurilingue e Multicultural”, 

este instrumento poderá ajudar a nivelar aprendentes de língua estrangeira, tanto a nível da 

oralidade, como da escrita. 

Para o nível em que se enquadravam os estudantes que serviram de amostra a este 

estudo, o nível B1/B1+, e citando este documento-guia, a título de referência, nele é dito que um 

utilizador de nível B1 terá que atingir os seguintes resultados de aprendizagem, no domínio da 

escrita, a nível geral: 

 

É capaz de escrever textos coesos e simples acerca de um leque de temas que lhe são 

familiares, relativos aos seus interesses, ligando uma série de elementos pequenos e discretos para 

formar uma sequência linear. (QECRL, 2001: 96) 

 

Assim sendo, a escolha da temática identificada para este projeto tem como objetivo 

desenvolver nos alunos competências para utilizarem o Português em textos escritos relativos a 

temas que lhes serão familiares num contexto laboral e também em contexto de comunicação 

familiar e pessoal. Pretendemos levá-los a desenvolver tais competências a partir de uma 

metodologia baseada em tarefas, seguindo as recomendações do QECRL: 

 

As tarefas são uma característica da vida quotidiana nos domínios privado, público, educativo 

ou profissional. A execução de uma tarefa por um indivíduo envolve a activação estratégica de 

competências específicas, de modo a realizar um conjunto de acções significativas num determinado 

domínio, com uma finalidade claramente definida e um produto (output) específico. (QECRL, 2001: 

217) 

 

Neste documento orientador do ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras é ainda 

salientado que: 

 

A comunicação é parte integrante das tarefas, envolvendo-se os participantes na interacção, 

na produção, na recepção ou na mediação, ou combinando duas ou mais destas actividades, p. ex.: 

a interacção com um funcionário de um serviço público e o preenchimento de um formulário; a leitura 

de um relatório e a discussão com os colegas para chegar a uma decisão sobre um projecto; o respeito 

pelas instruções escritas quando se está a montar alguma coisa e, no caso de um observador/ajudante 

estar presente, pedido de ajuda ou descrição/elaboração de comentários sobre o processo; a 
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preparação (por escrito) e a apresentação de uma conferência; a interpretação informal para um 

visitante, etc. (QECRL, 2001: 217) 

 

Deste modo, o relatório que agora se apresenta, referente ao estágio realizado no âmbito 

do Mestrado em Português Língua Não Materna (PLNM) – Português Língua Estrangeira 

(PLE)/Português Língua Segunda (PL2), é formado por duas partes articuladas entre si. Na 

primeira parte, procede-se ao Enquadramento da Questão, adotando uma perspetiva de natureza 

mais teórica. Nela se reveem conceitos tais como b-learning 1, e-learning 2, Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC), competências de produção escrita, LMS, sempre a partir da 

bibliografia específica consultada. É ainda feita uma breve análise de várias plataformas LMS. Na 

segunda parte, dá-se conta da Prática de Estágio levado a efeito com o objetivo de aferir o 

contributo das TIC para o processo de ensino-aprendizagem de línguas, nomeadamente de PLE. 

Nela se descrevem todos os aspetos relacionados com a prática letiva que foi realizada em 

contexto de estágio no decorrer das aulas da disciplina de Composição, no primeiro semestre do 

ano letivo de 2015-2016. Procede-se também a uma apresentação do “Curso Anual de PLE” e a 

uma análise das características da turma com que trabalhámos, análise esta feita a partir dos 

resultados de um inquérito aos alunos realizado aquando da lecionação das aulas.  

                                                             
1 Processo de ensino-aprendizagem que combina métodos e práticas do ensino presencial com o ensino a distância. Informação retirada de 
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/b-learning, acedida em 16 de outubro de 2017. 
 
2 Modalidade de aprendizagem interativa e a distância que faz uso das novas tecnologias multimédia e da internet, cujos recursos didáticos são 
apresentados em diferentes suportes, e em que, no caso de existir um formador, a comunicação com o formando se efetua de forma síncrona (em 
tempo real) ou assíncrona (com escolha flexível do horário de estudo). Informação retirada de https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/e-learning, acedida em 16 de outubro de 2017. 

 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/b-learning
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/e-learning
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/e-learning
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2. ENQUADRAMENTO DA QUESTÃO 

 

O que importa não é mais o que você sabe, mas o que você pode aprender. Isso significa que os jovens da 

Geração Internet precisam de uma forma de educação diferente da que os baby boomers receberam. (...) Entramos 

na era do aprendizado ao longo da vida. (...) A capacidade de aprender novas coisas é mais importante do que nunca 

em um mundo no qual você precisa processar novas informações em grande velocidade. (TAPSCOTT, 2010: 155-

156). 

 
É com esta citação de Tapscott que preludiamos este apartado no nosso relatório 

relembrando que, efetivamente, existe uma alteração na forma como a educação deve ser vista e 

encarada, a qual, de certo modo, se encontra ainda em mutação. Partindo do título da obra de 

Tapscott - A hora da geração digital - constatamos a importância que assume a referência à 

“geração digital”. De facto, assistimos ao longo dos últimos anos, mais precisamente após o fim 

da II Guerra Mundial, a uma evolução no acesso às tecnologias e na forma como elas entraram 

em interação com a população. Aliás, para fins de estudos sociológicos, foi efetuada uma divisão 

em várias categorias geracionais, nomeadamente, a geração baby-boom, a geração x, a geração 

y e geração z, tendo por base precisamente a relação dos indivíduos pertencentes a cada uma 

delas com as tecnologias. 

Acerca desta questão, Gobi (2010) sustenta que: 

 

Os jovens sempre foram atores principais de diversos movimentos de transformação social. 

Tenham sido utópicas ou radicais, essas atividades permitiram que esse contingente protagonizasse 

mudanças nas estruturas políticas, sociais e mediáticas de e em diversos continentes. O impacto da 

televisão na sociedade, por exemplo, ainda é lembrado por muitos. Uma geração inteira teve a 

possibilidade de nascer sob o signo desta tecnologia. Essa sociedade surpreendeu o mundo com o 

uso da televisão para mais do que simples entretenimento, transformando-a em veículo de ação social. 

(Gobbi, 2010: 25) 

 

A afirmação citada é interessante quando nos queremos referir à importância dos média 

na sociedade e ao seu impacto como fator de evolução e revolução. Mais recentemente, e 

reiterando o ponto de vista de Gobi, Tapscott vai novamente ao seu encontro quando anuncia que: 

 

(…) esses jovens emancipados estão começando a transformar todas as instituições da vida 

moderna. Desde o local de trabalho até o mercado, desde a política, passando pela educação, até a 
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unidade básica de qualquer sociedade – a família -, eles estão substituindo uma cultura de controle 

por uma cultura de capacitação. (Tapscott, 2010: 16) 

 

Dito isto, e atendendo a que no contexto deste relatório iremos essencialmente falar de 

aprendizagem online, convém salientar, para uma melhor compreensão da reflexão, que essa 

aprendizagem online será explorada num conceito de b-learning. Este conceito é conhecido como 

sendo um misto de aprendizagem online e presencial.  

 

(..) blended learning (conhecido como um sistema misto ou modalidade combinada), graças 

aos quais as aulas presenciais podem ser dedicadas ao trabalho linguístico e o suporte virtual a um 

reforço cultural como base de aprendizagem contextualizada, por exemplo. (Songy, 2013, citado por 

Pfeifer & Sá, 2013:103) 

 

A verdade é que nos deparamos com uma realidade em que indiscutivelmente proliferam 

os espaços virtuais como base para um ensino onde o tempo se rarefaz. É de certa forma através 

destes espaços ditos virtuais que existe a possibilidade de contornar lapsos de tempo 

característicos do processo tradicional de ensino-aprendizagem, de forma a dar resposta às novas 

necessidades educativas. Além disso, tais espaços acabam por oferecer uma potencialidade 

interativa ao cidadão digital dos nossos dias, o que se torna aliciante. Na verdade, a existência 

desses espaços virtuais, possibilitados pelas ditas novas tecnologias, permite ultrapassar as 

limitações relacionadas com os fatores tempo e distância e deve ser encarada como um desafio 

à inovação no sistema de ensino, lançado ao formador/professor, de modo a colmatar possíveis 

hiatos motivacionais no processo de ensino-aprendizagem: 

 

O recurso a sistemas de gestão de aprendizagem virtual (como o Moodle) disponibiliza aos 

construtores de cursos que poderão ser ou não, os próprios professores, inúmeras ferramentas através 

das quais os aprendentes poderão ter acesso a uma aprendizagem virtual, é certo, mas sobretudo 

baseada em tarefas colaborativas, interativas, e, não menos importante, adaptáveis ao seu próprio 

ritmo. (Songy, 2013, citado por Pfeifer & Sá, 2013:103)  

 

Efetivamente, além de uma confirmação teórica que evidencia toda essa cultura 

semivirtual, note-se que Songy (2013) refere a ferramenta Moodle, uma LMS, como ferramenta 

que poderá valorizar os métodos de aprendizagem indo ao encontro da perspetiva de Salgueiro:  
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(…) os professores usam as TIC sobretudo para preparar as aulas (processador de texto e a 

Internet) em detrimento da interação com os alunos em sala de aula; os professores reconhecem que 

o uso das TIC exige novas competências e revelam desconhecimento das vantagens pedagógicas das 

TIC no contexto educativo. (Salgueiro, 2013:17-18) 

 

É certo que a utilização deste tipo de ferramentas pode causar algum constrangimento 

quando aplicadas em meio letivo. Por um lado, porque é importante dotar as escolas de meios 

tecnológicos; mas por outro, o verdadeiro desafio consiste em saber dar-lhes um uso pedagógico 

que contribua para o sucesso da qualidade de ensino. 

Segundo Salgueiro: 

 
A questão da formação de professores é uma pedra basilar neste assunto, a que não tem 

sido dada suficiente importância. Lisboa et al. (2009) afirmam mesmo que o entrave principal à 

integração das TIC em contexto educativo é a falta de formação dos professores, tanto ao nível da 

formação inicial como contínua. Investir na formação de professores não é uma estratégia a curto 

prazo, levará vários anos a ter algum impacto, embora nos últimos cinco anos se tinha obrigado os 

professores a uma certificação nível 1 em TIC. (Salgueiro, 2013: 19) 

 
Assim, emerge a necessidade de utilização de uma tecnologia acessível às escolas (isto 

é, que não implique grandes investimentos) e aos formadores/professores, sendo isenta de 

complexidade de aprendizagem e de manuseamento. Para efeitos deste relatório, a ferramenta 

que pretendemos utilizar intitula-se ELIADEMY, uma LMS numa vertente online que proporciona 

aos utilizadores uma base de construção muito semelhante àquilo que propõe a popular Moodle.  

Esclareça-se desde já que Moodle é acrónimo de Modular Object-Oriented Dynamic 

Learning Environment, um software livre de apoio à aprendizagem, executado num ambiente 

virtual. Esta LMS é utilizada principalmente num contexto de e-learning ou b-learning, sendo que 

o programa permite a criação de cursos online, personalizando-os com páginas de disciplinas, 

grupos de trabalho, fóruns e comunidades de aprendizagem.  

A Moodle tem sido até hoje uma ferramenta muito usada nas escolas pela sua oferta de 

recursos bastante completa. No entanto, no âmbito do projeto que realizámos, foi aplicada a 

plataforma ELIADEMY em detrimento da Moodle, por considerarmos que a primeira é mais simples 

e mais fácil de usar, tanto pelo formador/professor como pelo formando/aluno. Com a opção pela 

primeira plataforma, pretendemos também demonstrar que a democratização do ensino pode 

passar pelo uso de ferramentas acessíveis, de utilização gratuita, e que não implicam formações 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Acr%C3%B3nimo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ambiente_virtual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ambiente_virtual
https://pt.wikipedia.org/wiki/E-learning
https://pt.wikipedia.org/wiki/B-learning
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complexas, tornando por isso o produtor de conteúdos independente de quaisquer departamentos 

de informática.  

Por este motivo, o objetivo de contribuir para o desenvolvimento de destrezas de escrita 

no contexto do estágio passará, entre outros, pela descoberta dos recursos da plataforma 

ELIADEMY, uma vez que esta última põe à disposição de professores e alunos um conjunto variado 

de ferramentas que permite auxiliar o formador/professor na estruturação de materiais 

vocacionados à exploração do trabalho da produção de escrita. Além disso, pretende-se também 

incentivar e motivar o aluno para a produção escrita através de meios mais atuais com os quais 

se sinta mais familiarizado e que utiliza no seu dia-a-dia. Porém, o que se pretende não é de todo 

uma renúncia aos recursos tradicionais de escrita elaborada com papel e caneta esferográfica, 

mas sim um acompanhamento dos parâmetros pedagógicos que definem as novas gerações, as 

ditas gerações nativas digitais. 

 

2.1 O conceito de competência de produção de escrita 

Saber escrever é uma competência que as sociedades modernas exigem a todos os cidadãos (...) 

uma necessidade básica. (Rebelo, 2008: 113) 

 

Segundo Rebelo (2008), numa perspetiva escolar e académica, a importância da escrita 

é fundamental. De facto, o aluno, nas suas diversas disciplinas, tira apontamentos, recolhe dados, 

elabora resumos de conteúdos aprendidos, realiza relatórios, estrutura textos argumentativos, 

produz traduções de textos, concebe apresentações digitais, e, nesse sentido, é levado a produzir 

variados tipos de textos na sua rotina diária. Desta forma, a escrita assume grande importância 

no processo de ensino-aprendizagem, quer na fase de aquisição de conhecimentos, quer durante 

a estruturação dos mesmos, quer, finalmente, na sua aplicação (Carvalho, 2005). Portanto, 

podemos afirmar que esta competência assume grande relevo na aprendizagem dos alunos, 

relacionando-se intimamente com o seu sucesso ou insucesso. Deve igualmente ser referido que 

grande parte da avaliação dos alunos passa pela escrita, o que talvez explique a carga fortemente 

negativa que por vezes se lhe associa (Carvalho, 2005; Santos, 1994). Além disso, a produção de 

um trabalho académico implica, aliás, todas as componentes do processo de escrita: a 

planificação (que gera o conteúdo e o organiza logicamente); a passagem das ideias às palavras 

em múltiplos momentos de redacção; a constante revisão a todos os níveis. 
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Tendo em conta outro ponto de vista, e sempre numa perspetiva académica e escolar, 

verifica-se que a competência da escrita desempenha um papel importante a não desdenhar, na 

medida em que, como se afirmou anteriormente, ela ainda é a ferramenta de avaliação por 

excelência utilizada pelas escolas. Uma maior competência de escrita traduzir-se-á, naturalmente, 

numa maior facilidade e numa melhor expressão, o que faz com que a escrita possa ser vista 

como um fator de sucesso escolar e académico (Carvalho, 2000).  

Segundo Niza: 

 

Através da linguagem escrita se ensina, se aprende e se avalia quase todo o saber que a 

escola proporciona. Acontece, porém, que a Escola em Portugal continua a revelar níveis preocupantes 

de insucesso no domínio da linguagem escrita (Niza, 1997: 24).  

 

Como ferramenta de avaliação, não restam dúvidas acerca da importância da escrita 

enquanto medidor de conhecimentos adquiridos.  

Para além desta importância da escrita para o percurso escolar, não podemos deixar de 

salientar a sua relevância de um ponto de vista social. Com efeito, “a competência da escrita é 

uma praxis transversal ao currículo e indispensável ao exercício da cidadania” (Santos & 

Gonçalves, 2007: 17). 

Numa dimensão mais ampla, a competência de escrita não se pode dissociar de três 

fatores importantes, uma vez que a escrita é uma atividade com uma dimensão social, cognitiva 

e linguística, pois surge num contexto social e rege-se segundo determinados objetivos e normas. 

A composição de textos envolve também processos cognitivos e pode ser perspetivada como uma 

situação de resolução de problemas. Finalmente, a escrita é ainda encarada do ponto de vista 

linguístico, ou seja, segundo um conjunto de regras e convenções linguísticas que vão do plano 

ortográfico ao gramatical, do estilo à tipologia do texto. 

Do ponto de vista cognitivo, a produção escrita é uma ação multifacetada que processa a 

recolha, a planificação, a textualização e a revisão. 

A produção de texto parte da recolha de informação, recorrendo a fontes internas 

(memória) e externas (livros, materiais, pessoas,…). Depois, envolve a planificação que remete 

para a criação das ideias e sua organização. A criação das ideias implica o estabelecimento de 

objetivos e a busca de meios para os concretizar, daí que a escrita possa ser entendida como uma 

situação de resolução de problemas. A organização das ideias pode ser feita recorrendo a um 

suporte escrito (esquemas, mapas de ideias…), ou apenas estruturada mentalmente. As ideias 
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são traduzidas em texto acionando-se o processo da tradução ou textualização. Por último, refere-

se a revisão, momento em que se faz uma avaliação do texto escrito, por referência aos objetivos 

definidos e ao plano delineado. Este processo é ativado na fase final da composição do texto, mas 

não exclusivamente, porque deve estar presente à medida que o texto vai sendo produzido. Aliás, 

os restantes processos referidos também não se sucedem linearmente, podem fluir em 

movimentos recursivos (Flower & Hayes, 1981). 

Numa perspetiva sociocultural, a conceção da escrita como criação social representa, 

essencialmente, uma reação ao enfoque individualista da perspetiva cognitivista. Mas, ainda que 

seja inegável que se deu essa reação, o construtivismo social na escrita tem origens anteriores, 

que se podem ligar à importância que, desde Chomsky, no início dos anos setenta do século XX, 

a dimensão social da linguagem adquiriu em amplos setores da linguística e da sociolinguística, 

da teoria literária e da filosofia da linguagem: 

 

Entre os anos setenta e oitenta do século passado, a conceção construtivista social chegou 

à sua maturidade, graças a algumas mudanças de perspetiva com enorme importância científica e 

cultural. Uma destas mudanças refere-se à teoria da literatura. (Guião de Implementação do Programa 

de Português do Ensino Básico, 2011: 26) 

 

Nesse sentido, vai-se repensar o modo como a literatura deve ser encarada pondo em 

questão os pensamentos norte-americano e europeu. O ponto de vista soviético, disseminado 

através de Vygotsky, terá consequências nas conceções de escrita dando a entender que a escrita 

não deve ser só entendida num plano linguístico e formal, mas também num plano psicológico. 

Deste modo, ao afirmar a existência de um vínculo estreito entre cultura e desenvolvimento 

cognitivo, “Vygotsky reivindica o caráter profundamente “cultural” da língua escrita e sublinha a 

complexidade do seu desenvolvimento na criança.” (Guião de Implementação do Programa de 

Português do Ensino Básico, 2011:27). 

Socorrendo-nos do pensamento de um escritor que nos permitirá entender o fundamento 

da questão, citemos António Lobo Antunes que, em 2009, robusteceu essa noção de necessidade 

de procura de informação em elementos internos e externos, evocando que a escrita é um caminho 

que se trilha permanentemente, sublinhado que a escrita é antes de tudo uma busca cognitiva 

perpétua. Aquando de uma entrevista dada em 2009 à Radio Televisão de Portugal, o autor 

afirmou que “quando estou a escrever, pareço uma criança a tropeçar, às escuras, num caminho 
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que não conhece.” (Guião de Implementação do Programa de Português do Ensino Básico,  

2011:8).  

 

2.1.1 A estruturação do processo cognitivo na competência de 

escrita 
 

Como foi demonstrado anteriormente, o processo da produção de escrita é uma ação que 

funciona em vários planos: linguístico e formal, mas também psicológico, requisitando, desta 

forma, vários planos cognitivos. Por conseguinte, e como já se referiu antes, podemos considerar 

que a escrita é uma tarefa que implica a resolução de problemas (Carvalho, 2011). Tomando essa 

tarefa como tal, Carvalho (2011) define três subprocessos: planificação, redação e revisão, que, 

de forma recursiva, vão emergindo no decurso do processo de escrita. 

 

A planificação pressupõe a mobilização dos conhecimentos, a sua activação na memória, a 

selecção e organização das ideias em função dos objectivos da tarefa e do destinatário da mensagem.  

A redacção implica a transformação de uma representação mental da realidade numa outra 

forma de representação dessa realidade, a linguagem verbal, o que tem implicações de natureza vária, 

quer em termos do grau de explicitação exigido, quer no que concerne à organização das ideias a 

transmitir. Pressupõe a colocação numa ordem linear de informação que raramente apresenta tal 

estruturação, o que exige não só a capacidade de relacionar diferentes ideias num plano mental, mas 

também o uso adequado dos mecanismos linguísticos que permitem a sua expressão de forma 

sequencial.  

A revisão, por seu lado, exige a capacidade de reflectir sobre o texto e de o avaliar à luz de 

diferentes parâmetros, num acto de distanciamento do indivíduo em relação ao produto do seu 

trabalho. (Carvalho, 2011: 221-222) 

 

Desta forma, Carvalho vai considerar a escrita como uma ferramenta de aprendizagem e 

como um instrumento na construção e elaboração do conhecimento. 

Esta perspetiva é corroborada por outros autores (Emig, 1977; Martlew,1983; Applebee, 

1984; Rivard, 1994; Olson, 1977) que Carvalho convoca quando diz: 

 

Possibilitando a conceptualização do conhecimento de natureza factual, a escrita coloca ao 

sujeito grandes desafios cognitivos no decurso de tarefas complexas que o obrigam a consciencializar 

processos tendo em vista a selecção das estratégias mais apropriadas. Pela escrita, o indivíduo é 

levado a reprocessar conceitos, a colocar hipóteses, a interpretar e sintetizar, a confrontar ideias, o 
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que promove necessariamente a emergência de estratégias cognitivas mais complexas. Isto faz dela 

um factor de maturação cognitiva, propiciando uma maior estruturação do pensamento e, em 

consequência, o desenvolvimento de formas de raciocínio mais elaboradas, nomeadamente as 

características do pensamento lógico-formal. (Carvalho, 2011:223) 

 

É através desse raciocínio que vamos poder realizar que esses fatores de natureza 

cognitiva permitem que a escrita seja valorizada como uma importante ferramenta de 

aprendizagem, logo, de produção de escrita. Segundo Klein (1999, citado por Carvalho, 

2011:223), “a escrita permite estruturar o pensamento e, pela explicitação das ideias, aprofundar 

a compreensão; facilita ainda a reformulação de ideias nos processos de revisão dos textos à 

medida que vão sendo produzidos.” 

Embora verifiquemos que a produção escrita é uma ferramenta com um valor 

considerável, não nos podemos esquecer que a participação e envolvimento do aluno na tarefa é 

uma parte importante no processo da aprendizagem. 

Em suma, “a eficácia da escrita na construção da aprendizagem depende de fatores como 

o envolvimento dos alunos na tarefa de transformação do conhecimento, a implicação dos seus 

conhecimentos prévios, a reflexão sobre as suas próprias experiências” (Tynjälä, Mason & Lonka, 

2001, citados por Carvalho, 2011). 

 

 

2.1.2 O peso da competência de produção de escrita nos 

documentos orientadores de ensino-aprendizagem de LE 
 

No contexto de um mundo, e em particular, de uma Europa plurilingue, o QECRL tem 

como uma das suas missões traçar perfis de aprendentes de línguas estrangeiras de forma a 

poder comparar e gerir níveis de proficiência de uma forma prática, e isto, através de vários 

critérios. Além disso, o QECRL pretende também: 

 Promover e facilitar a cooperação entre instituições de ensino de diferentes países; 

 Fornecer uma base sólida para o reconhecimento mútuo das qualificações em 

línguas; 

 Ajudar aprendentes, professores, organizadores de cursos, júris de exame e 

responsáveis pelo ensino a enquadrar e coordenar os seus esforços 
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Assim, constatamos que o QECRL, além de ser um documento regulador, se define como 

uma ferramenta útil para guiar a aprendizagem de uma dada língua, uma vez que busca orientar 

o aluno, assim como o professor, nas suas aulas, facilitando a elaboração de programas de 

aprendizagem de língua; a planificação da certificação linguística; e a planificação da 

aprendizagem autodirigida; entre outros. 

Após uma leitura atenta e analítica do QECRL, verificamos que as orientações dadas sobre 

a aprendizagem da língua se direcionam para o aluno e para a prática. Tal aprendizagem será 

sobretudo orientada para a ação, na medida em que o QECRL considera antes de tudo o utilizador 

e o aprendente de uma língua como atores sociais, que têm que cumprir tarefas (que não estão 

apenas relacionadas com a língua) em circunstâncias e ambientes determinados, num domínio 

de atuação específico.  

 
O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as acções realizadas pelas 

pessoas que, como indivíduos e como actores sociais, desenvolvem um conjunto de competências 

gerais e, particularmente, competências comunicativas em língua. As pessoas utilizam as 

competências à sua disposição em vários contextos, em diferentes condições, sujeitas a diversas 

limitações, com o fim de realizarem actividades linguísticas que implicam processos linguísticos para 

produzirem e/ou receberem textos relacionados com temas pertencentes a domínios específicos. Para 

tal, activam as estratégias que lhes parecem mais apropriadas para o desempenho das tarefas a 

realizar. O controlo destas acções pelos interlocutores conduz ao reforço ou à modificação das suas 

competências. (QECRL, 2001:29) 

 

Relativamente à produção escrita, o QECRL reconhece que as atividades de produção têm 

uma importante função em muitos campos académicos e profissionais (exposições orais, estudos 

escritos, relatórios) e está-lhes associado um valor social (juízos feitos sobre o que foi apresentado 

por escrito ou sobre a fluência no discurso e nas apresentações orais). 

Em relação ao domínio da produção escrita, o QECRL lista várias atividades que permitirão 

afinar a aprendizagem. Entre elas, encontramos os pontos seguintes: 

• Preencher formulários e questionários; 

• Escrever artigos para revistas, jornais, boletins informativos, etc.; 

• Produzir cartazes para afixação; 

• Escrever relatórios, memorandos, etc.; 

• Tirar notas para uso futuro; 

• Anotar mensagens ditadas, etc.; 
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• Escrita imaginativa e criativa; 

• Escrever cartas pessoais ou de negócios, etc. 

 

A seguir, apresentamos exemplos fornecidos pelo QECRL relativos a atividades de 

produção da escrita geral; da escrita criativa; de relatórios e de ensaios/composições. Referimos 

que os exemplos mencionados são relativos ao nível B1. 

 

PRODUÇÃO ESCRITA GERAL: É capaz de escrever textos coesos e simples acerca de um 

leque de temas que lhe são familiares, relativos aos seus interesses, ligando uma série de 

elementos pequenos e discretos para formar uma sequência linear. 

 

ESCRITA CRIATIVA: É capaz de escrever descrições simples e pormenorizadas acerca de 

uma gama de assuntos que lhe são familiares, dentro das suas áreas de interesse. É capaz de 

escrever um relato de experiências, descrevendo sentimentos e reações, num texto articulado e 

simples. É capaz de escrever a descrição de um acontecimento, de uma viagem recente – real ou 

imaginada. É capaz de narrar uma história. 

 

RELATÓRIOS E ENSAIOS/COMPOSIÇÕES: É capaz de escrever ensaios curtos e simples 

acerca de tópicos do seu interesse. É capaz, com alguma confiança, de resumir, relatar e de dar 

a sua opinião sobre informações factuais acumuladas acerca de rotinas familiares e de assuntos 

não rotineiros dentro da sua área de interesse. 

 

De uma forma conclusiva, as diretivas do QECRL que orientam os aprendentes e os 

ensinantes, procuram não dissociar a produção oral da produção escrita, dando-lhes igual peso 

nos seus parâmetros. Sobretudo, é importante reconhecer que o QECRL busca ajudar o 

formador/professor a construir meios e a estruturar sistemas de ensino que lhe permitam atingir 

de um modo eficaz os objetivos traçados para os níveis que leciona. Dito de outro modo, o QECRL 

não é um documento prescritivo e tem mais uma função orientadora do que uma natureza 

obrigatória, sendo que cada contexto de aprendizagem exige uma adaptação diferenciada do que 

é proposto pelo QECRL. Assim, os métodos, os temas, a avaliação, que depois serão utilizados, 

deverão ser adequados ao tipo de aluno ou grupo de trabalho.  
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Em consonância com os princípios fundamentais de uma democracia pluralista, o QECRL 

pretende ser não apenas exaustivo, transparente e coerente, mas também aberto, dinâmico e não 

dogmático. Por isso, não pode tomar nenhuma posição nos debates teóricos actuais sobre a natureza 

da aquisição das línguas e a sua relação com a aprendizagem; nem tão-pouco deve defender nenhuma 

abordagem específica para o ensino das línguas, em detrimento de outras abordagens. (QECRL, 

2001:41) 

 

No capítulo 2.3.3, o QECRL refere dois apartados, o 4 e o 5, dedicados aos atos de fala e 

às competências exigidas a um utilizador/aprendente de uma qualquer língua, de modo a 

comunicar com outros utilizadores dessa mesma língua.  

 

2.2 Atividades destinadas ao desenvolvimento e avaliação da competência 

de produção escrita 
 

Tendo em conta os descritores do QECRL, é necessário encontrar o método mais 

adequado que nos permita desenvolver a competência de produção de escrita no aluno para 

depois avaliá-lo. Segundo Carvalho (2011), a escrita ainda serve de referência para exprimir os 

conhecimentos adquiridos: 

 

O papel da escrita como ferramenta de aprendizagem não pode ser dissociado de um outro 

papel de elevada relevância que a mesma desempenha na escola, a de meio de expressão do 

conhecimento adquirido, dimensão que assume a maior relevância nas situações de avaliação nas 

quais o sucesso depende não só da posse do conhecimento mas também da capacidade de o exprimir 

por escrito. (Carvalho, 2011:225) 

 

De acordo com Fernandes (2010), todo o procedimento avaliativo implica a resposta a 

duas questões: a primeira - Como avaliar? - remete-nos para os métodos a usar na avaliação; a 

segunda - Para quê avaliar? - conduz-nos às funções da avaliação. 

É certo que se alguns alunos mostram preferência por trabalhar isoladamente e têm bons 

resultados em testes escritos; outros podem acusar bloqueios perante uma folha de papel em 

branco. Contudo, tal não significa que tenhamos que construir um instrumento de avaliação para 

cada aluno. No entanto, a diversificação é não só desejável como possível a fim de poder avaliar 

com justiça.  
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Sabendo da dificuldade de executar a avaliação, cabe a cada professor, em função das 

características de cada um dos grupos com que trabalha, das necessidades e do contexto em que 

as suas práticas se desenvolvem, fazer as opções que sentir serem as mais adequadas. 

 

2.2.1 Tipos frequentes de exercícios destinados ao desenvolvimento 

da competência de produção escrita  
 

O QECRL incita a uma abordagem, em relação ao aprendente, “orientada para a ação, na 

medida em que considera antes de tudo o utilizador e o aprendente de uma língua como atores 

sociais que têm que cumprir tarefas (que não estão apenas relacionadas com a língua) em 

circunstâncias e ambientes determinados, num domínio de atuação específico” (QECRL, 

2001:29). Esta perspetiva explanada no principal documento regulador das práticas de ensino-

aprendizagem de línguas estrangeiras condiciona logicamente a elaboração dos materiais 

didáticos colocados à disposição de professores e alunos. 

No sentido de apresentar uma visão geral dos objetivos a cumprir por um aluno do nível 

B1, vejamos como o QECRL apresenta aqueles a atingir neste nível de aprendizagem de um LE: 

 

Produção da escrita geral: É capaz de escrever textos coesos e simples acerca de um leque 

de temas que lhe são familiares, relativos aos seus interesses, ligando uma série de elementos 

pequenos e discretos para formar uma sequência linear. (QECRL, 2001:96) 

 

Dito isto e com o objetivo de verificar qual a importância atribuída ao tratamento da escrita 

em contextos de ensino de PLNM, procedemos a uma análise de alguns manuais didáticos e 

outros recursos complementares disponíveis no mercado. 

Os exemplares analisados adequam-se todos ao nível B1, de acordo com as referências 

da editora, tendo a sua seleção sido feita com base nos materiais disponíveis no BabeliUM e na 

Biblioteca Geral da Universidade do Minho. 

Passemos então à descrição desses manuais didáticos/livros de atividades: 

 

PORTUGUÊS SEM FRONTEIRAS 3 – edição de 1991. Editora: Lidel. As autoras são Isabel 

Coimbra Leite e Olga Maria Coimbra. O manual destina-se tanto a um público adolescente como 

adulto e corresponde ao nível 3 que supomos que seja um nível intermédio correspondente ao B1, 

uma vez que a editora considera o PORTUGUÊS SEM FRONTEIRAS 2, adequado para o nível A2. 
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O manual vem com um conjunto de três CD áudio. Divide-se em 20 unidades que estão 

organizadas de acordo com a área lexical/tópicos vocabulares e áreas gramaticais/estruturas 

dominantes em cada uma delas. 

 

PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS - edição de 1994. Editora: AGE Editora. A autora é 

Mercedes Merchant. O manual é destinado a um público adulto e contém seis unidades temáticas 

relacionadas com o dia-a-dia que não estão divididas por níveis de dificuldade. Contém a 

reprodução de materiais autênticos e é acompanhado na primeira edição por uma fita-cassete 

sendo substituído nas próximas edições por CD. 

 

NAVEGAR EM PORTUGUÊS 2 – caderno de exercícios B1/B2 – edição de 2001. Editora: 

Lidel. Os autores são docentes do departamento da educação básica da North Westminster School 

of London. O livro de exercícios inclui material áudio disponível em CD e está dividido em 10 

capítulos com vários exercícios baseados nos métodos tradicionais, incluindo também materiais 

autênticos. 

 

OLÁ! COMO ESTÁ? – Edição de 2004 e revista em 2008. Editora: Lidel. O autor é Leonel 

Carmo. Trata-se de um livro de atividades que inclui exercícios para serem feitos por estudantes 

desde o nível A1 até ao nível B2. Este caderno de atividades faz parte de um curso intensivo de 

língua portuguesa. É destinado a preparar o estudante de PLE para dominar eficazmente situações 

de interação do dia-a-dia e realizar tarefas linguísticas numa grande variedade de contextos. 

 

PORTUGUÊS XXI 3 – Nível B1 (segundo editora) - edição de 2005 – Editora: Lidel. A autora 

é Ana Tavares. O manual está dividido em 12 unidades, sendo cada uma delas correspondente a 

objetivos predefinidos por competências, áreas lexicais/vocabulário, áreas gramaticais e 

ortografia/pronúncia. Vem igualmente acompanhado por um CD e materiais autênticos. 

 

De seguida, analisamos os cinco manuais supramencionados, apresentando os tipos de 

exercícios existentes, com base numa estatística realizada através do programa Excel (tabela 1), 

e numa reflexão sobre as tendências gerais de cada um deles. 
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Tabela 1 - Manuais e tipos de exercícios existentes 

 

 A B C 

Navegar em Português 2 84% 8% 8% 

Português para Estrangeiros 50% 50% 0% 

Português XXI 64% 32% 4% 

Olá! Como Está? 93% 2% 5% 

Português sem Fronteiras 84% 9% 7% 

 

A: Exercícios de Gramática ou de vocabulário à base de preenchimentos de espaços em 

branco; exercícios de compreensão oral. 

B: Exercícios de produção da escrita onde o aluno tem que responder a uma pergunta ou 

produzir entre uma a duas linhas escritas. 

C: Exercícios onde o aluno tem que realizar uma produção escrita relativamente extensa em 

que terá que fazer uma reflexão sobre um tema. 

 

O manual Português sem Fronteiras 3, nas suas várias unidades, contém propostas de 

escrita na rubrica: Vamos lá Escrever! Nessa rubrica, o manual propõe atividades de interpretação 

de textos, de definição de vocabulário, de respostas a perguntas, de composição de pequenos 

textos (1 a 2 linhas) e alguma composição criativa mais extensa. Contudo, verificamos a escassez 

ou a quase inexistência de propostas de elaboração de textos contendo entre 70 e 120 palavras, 

extensão mínima considerada numa Prova Final/Prova de Exame Nacional de Português - Língua 

Não Materna (B1) do 2.º e do 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO E EXAME NACIONAL DO ENSINO 

SECUNDÁRIO, em 2013, pelo Ministério da Educação português. Na totalidade do manual, 

encontramos um único exercício que exige a produção de um texto entre 150 e 200 palavras. 

Apresentam-se abaixo exemplos de exercícios de escrita, apresentados na rubrica Vamos 

lá escrever!, retirados do manual Navegar  em Português 2: 

Escrita 1 

Preencha uma das fichas seguintes com os seus dados e a outra com os dados de um amigo 

seu. 

Nome: _____________________________________________ 

Diminutivo: __________________________________________ 
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Profissão: ___________________________________________ 

Data de nacimento: ____________________________________ 

Signo: ______________________________________________ 

Passatempo: _________________________________________ 

Maneira de ser: _______________________________________ 

 

Nome: _____________________________________________ 

Diminutivo: __________________________________________ 

Profissão: ___________________________________________ 

Data de nacimento: ____________________________________ 

Signo: ______________________________________________ 

Passatempo: _________________________________________ 

Maneira de ser: _______________________________________ 

 

Escrita 2 

Em que é que você e o seu amigo diferem quanto à maneira de ser? 

Faça um mini-composição sobre esse tema. 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

O manual Português para Estrangeiros, embora mais recente do que o anterior, apresenta 

uma dinâmica um pouco antiquada relativamente à organização das unidades. Note-se também 

que é um manual que segue a norma do português do Brasil. 

Em primeiro lugar, a existência de atividades de composição escrita é nula, se se 

considerar a escrita de um texto relativamente simples mas longo, e não apenas as propostas de 

atividades baseadas no preenchimento dos clássicos espaços em branco, essas sim, abundantes 

na obra. Deste modo, o manual propõe, nas suas unidades, atividades relativas a: conteúdos 

temáticos, leituras e gramática, sendo que a prática da escrita só á solicitada em exercício de 

preenchimento lacunar. Por outro lado, o manual parte, na maior parte das vezes, de materiais 

autênticos para a realização dos exercícios que propõe, o que, apesar de tudo, é uma mais-valia. 

 

Exemplo de um exercício de escrita retirado do manual Português para Estrangeiros: 

OPÇÕES DE LAZER 

Lazer é algo muito subjetivo. O que é trabalho par uns é lazer para outros. 
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A partir da leitura sobre Pelé encontram-se as modalidades de lazer mais comuns em termos 

de esporte; apresenta ao leitor o que fazer fora de casa. 

A leitura de um bom livro, revista, uma conversa com alguém interessante e inteligente, o 

pensar sobre tudo e sobre nada são formas de lazer. 

O lazer alivia as tensões, enriquece, faz parte do dia-a-dia do ser humano. O importante é 

viver a vida com sabor. O importante é se sentir bem, se sentir feliz fazendo ou não alguma coisa. 

 

Troque ideias sobre lazer com o seu professor ou colegas. 

Descreva, por escrito, suas opções de lazer. 

 

Navegar em Português 2 é um caderno de exercícios que já se rege pelos descritores do 

QECRL e que, ao longo de 10 unidades, apresenta cinco exercícios que se poderiam encaixar 

numa rubrica de composição escrita, pois já exigem alguma produção autónoma. Note-se, desde 

já, que ao longo do manual nunca se determinam critérios mínimos de palavras ou de linhas. 

Porém, encontramos muitos exercícios de preenchimento de espaços em branco ou de 

pergunta/resposta.  

 

Exemplo de um exercício de escrita retirado do manual Navegar em Português 2: 

Um(a) colega da tua turma recebeu esta manhã três notas negativas e diz que não quer ir 

para casa, porque tem medo da reação dos pais. Que conselhos lhes podes dar? 

 

Outro exemplo retirado do mesmo manual: 

Imagina que és a Lúcia e que estás a contar a alguém este episódio da tua vida. Começa 

assim: “Um dia, andava eu a passear…” 

 

O livro de atividades Olá! Como está? também se rege pelo QECRL. Inicia no nível A1 e 

acaba em B2 denominando-se como livro de atividades para curso intensivo de Português. Antes 

de mais, verificamos que este livro de atividades dedica uma rubrica à escrita, a qual intitula 

Vamos escrever. Nela defende-se que essas atividades foram elaboradas de modo a envolver o 

aprendente na formulação de mensagens corretas e significativas, estando organizadas segundo 

uma sequência que se move da construção de frase curta e simples à produção do discurso 

coesivo e coerente. Dado que para a maioria dos aprendentes de PLE, o objetivo a atingir é a 

proficiência comunicativa, o professor deve deixar ao critério do aluno a elaboração deste tipo de 

atividades. De facto, é positivo ter um espaço de escrita no livro de atividades; no entanto, dá-se 

prioridade a uma aprendizagem comunicativa sem suporte escrito, uma vez que o aluno decidirá 
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se pretende realizar o exercício ou não. De notar, contudo, que os exercícios de produção escrita, 

ainda que não apresentem critérios mínimos de extensão, não se limitam a uns meros exercícios 

de preenchimento lacunar, incidindo sobre a produção de pequenas composições. 

 

Exemplo de um exercício de escrita intitulado Vamos Escrever retirado do manual Olá! 

Como está?: 

A 

Escreva uma pequena composição intitulada: 

“A última vez que eu fui ao medico.” 

Ou 

B 

Escreva o diálogo entre você e o médico da última vez que foi a uma consulta. 

Ou  

C 

Há pessoas que não se preocupam com a saúde. Faça uma lista de “maus conselhos” que 

elas darão a quem lhos pedir. 

 

O manual Português XXI 3, obviamente regido pelo QECRL, sendo de 2005, também 

aborda novas temáticas tais como as novas tecnologias, a União Europeia, os sms, etc. Ao longo 

das suas 12 unidades, o manual segmenta os seus exercícios em várias partes tais como: 

compreensão oral, compreensão escrita, oralidade, gramática e vocabulário. Indo diretamente ao 

assunto de interesse, a produção da escrita, repara-se que existe um cuidado em trabalhar a 

escrita no decorrer das unidades, mesmo que as atividades propostas para tal se cinjam muitas 

vezes à resposta a meras perguntas. Atente-se que no início do manual, a autora descreve-o como 

um material que tem uma grande preocupação relativamente ao desenvolvimento da 

compreensão e da expressão oral do aluno, estimulando o debate e a troca de opiniões, embora 

sem esquecer a importância da compreensão e da expressão escritas. Ainda que refira a 

importância da produção escrita, o manual dá-nos a entender que esta é remetida para segundo 

plano. 

 

Exemplo de um exercício de escrita retirado do manual Português XXI: 

Responda e desenvolva as seguintes questões: 

1. Como se processa a reciclagem do lixo no seu país? 

2. Concorda com aqueles que produzem mais lixo devem pagar mais? 

3. Acredita que a separação do lixo e a reciclagem são essenciais para um ambiente melhor? 
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2.2.2 Formas, métodos e atividades de avaliação da competência de 

escrita 
 

De acordo com documentos oficiais dimanados do Ministério da Educação, a avaliação é 

“uma componente essencial do processo de ensino-aprendizagem” (ME, 2001: 30), devendo ser 

sistemática e cuidadosa para que se cumpram a objetividade e o rigor, assim como o 

desenvolvimento das competências do aluno ao longo dos ciclos de estudos. Segundo Pires e 

Carvalho:  

[A avaliação] Deve, por isso, contemplar a adequação das técnicas e instrumentos aos 

objetivos e conteúdos e ao processo de ensino-aprendizagem; especificar o objeto de avaliação – os 

processos e os produtos -, os critérios e as estratégias; proporcionar condições para a autoavaliação 

e a coavaliação; ponderar o percurso individual e o coletivo, considerando ajustamentos e correções 

para reorientar as práticas pedagógicas e dar a conhecer ao aluno as informações respeitantes a todo 

o seu processo avaliativo. (Pires & Carvalho, 2014: 169) 

 

Num contexto de ensino-aprendizagem, o papel de uma avaliação eficiente e produtiva é 

deveras pertinente na medida em que ela irá permitir obter informações sobre a forma como 

decorre todo o processo. Além disso, terá ainda a função de estruturar estratégias de modo a 

superar eventuais dificuldades não ultrapassadas e sempre com o objetivo de melhorar a 

formação. Por conseguinte, através da avaliação, nas suas diferentes modalidades - diagnóstica, 

formativa e sumativa -, o formador/professor poderá, então, desenvolver uma ação didática mais 

objetiva e precisa. 

Assim, o formador/professor deve ter em conta os instrumentos que irá usar para a dita 

avaliação. Várias possibilidades existem permitindo-lhe abrir um leque de escolhas na utilização 

de vários instrumentos.  

Para Pires e Carvalho: 

 
Os instrumentos de avaliação a usar na disciplina de Português variarão consoante a 

competência nuclear (compreensão e expressão oral e escrita e funcionamento da língua), com 

critérios de avaliação específicos de cada uma delas, cabendo ao professor escolher aqueles que 

melhor se adequam ao objeto a ser avaliado. Passam pela observação direta, questionários, textos 

orais, textos escritos, listas de verificação, escalas de classificação (onde constam os critérios de 

desempenho, como competências linguística, discursiva e sociolinguística), testes objetivos (exercícios 

de escolha múltipla, de associação, de alternativa verdadeiro/falso, de completamento), testes não 

objetivos (com resposta longa e ensaio). (Pires & Carvalho, 2014: 169) 
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Por outro lado, deve ter-se em conta que: 
 

A atribuição de uma classificação ao aluno deverá decorrer dos vários dados recolhidos em 

momentos de avaliação formais e informais (…), mas também da avaliação de várias produções dos 

alunos, tais como elaboração de dossiês de vários tipos, projetos de escrita e de leitura, trabalhos 

realizados fora da sala de aula, cadernos diários, etc. (ME, 2001:31) 

 
De facto, é de salientar o foco posto por vários autores, em diversos documentos, na 

necessidade de diversificar os meios e os modos de avaliar os alunos. 

 
O programa sugere que o aluno organize um portefólio de avaliação, no qual incluirá uma 

amostra significativa de trabalhos datados e comentados, para que o professor conheça o seu esforço, 

os seus progressos e o seu desempenho ao longo de um determinado período de tempo. (Pires & 

Carvalho, 2014:170) 

 
Embora a prática que está na origem da elaboração deste relatório não tenha decorrido 

em contexto de ensino secundário, julgamos oportuno referir ainda assim um outro estudo de caso 

pertinente cujas observações também se adaptam ao trabalho realizado no âmbito de cursos livres 

não conferentes de grau, como é o caso dos do BabeliUM – centro de línguas: 

 
Um estudo de caso no intuito de verificar em que medida a metodologia de trabalho de 

projeto constitui uma mais-valia na aprendizagem efetiva da escrita no ensino secundário, se lhe 

confere sentido, se motiva o aluno e se, como defendem os seus seguidores, o leva a construir e a 

mobilizar conhecimento ancorado na leitura e produção de textos, em cooperação com todos os 

participantes, através de vivências «(…) que permitem a descoberta das funções da escrita e que 

torn[a]m significativas as competências de leitura e de escrita, em ligação a dimensões como a fruição 

e criação estéticas, a expressão pessoal, a procura de informação, a elaboração de documentos para 

o exercício da cidadania e para a comunicação interpessoal, a descoberta de utilizações específicas 

no âmbito de determinadas atividades (…)» (Barbeiro, 2006: 2, citado por Pires & Carvalho, 2014). 

 

Posto isto, de um modo geral, devemos ter em conta os vários momentos de avaliação, 

pois permitem regular e facilitar a aprendizagem do aluno e realizar uma adequada avaliação dos 

seus conhecimentos. Tais aspetos prendem-se com a realização de uma avaliação formativa 

durante o processo de aprendizagem, pois tal tipo de avaliação: 

 É interna ao processo de ensino-aprendizagem;  

 Interessa-se mais pelos processos do que pelos resultados;  
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 Torna o aluno protagonista da sua aprendizagem;  

 Permite diferenciar o ensino;  

 Serve ao professor para, através das informações recolhidas, reorientar a sua 

atividade;  

 Serve ao aluno para autorregular as suas aprendizagens, consciencializando-o de 

que a aprendizagem não é um produto de consumo mas um produto a construir, 

e de que ele próprio tem um papel fundamental nessa construção.  

(In: “Pensar avaliação, melhorar a aprendizagem”/IIE Lisboa: IIE, 1994, consultado em 

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Secundario/Documentos/Avaliacao/avaliacao_formativa.pdf) 

 

2.2.3 Aspetos avaliados em relação à escrita 
 

Depois de optar pelo método e ferramenta adequados à avaliação dos aprendentes, resta 

refletir sobre que aspetos devem ser avaliados. Assim, definimos os seguintes aspetos a ter 

primordialmente em conta na avaliação de produções escritas: morfossintaxe, riqueza lexical e 

acentuação gráfica. Além destes aspetos, a avaliação teve em conta o novo acordo ortográfico, 

não penalizando o português do Brasil ou de outros países de expressão lusófona. Os critérios de 

avaliação seguem todos as orientações, as determinações e/ou as codificações expressas em 

obras de referência acerca de aspetos gramaticais e/ou lexicais da língua portuguesa, tais como 

gramáticas normativas, dicionários e/ou obras de sistematização da grafia da língua portuguesa. 

Tendo definido os aspetos a ser tidos em conta na avaliação de textos escritos, 

determinaram-se igualmente alguns critérios que permitem uma apreciação mais justa e 

equilibrada, tais como:  

 

Repetição de erro: se algum erro de grafia ou de acentuação se repete no texto elaborado 

pelo aprendente, ainda que no radical de palavras derivadas, regista-se um único erro, 

preferencialmente na sua primeira ocorrência.  

 
Siglas: é correto o uso de siglas escritas com letras maiúsculas (ONU, OAB) ou apenas 

com a inicial maiúscula, no caso de serem pronunciadas como uma palavra (Fenprof, Interpol). 

Não é registado como erro o uso de siglas que não tenham sido explicitadas anteriormente por 

extenso ou de siglas pronunciadas como uma palavra e grafadas com letras maiúsculas (Fenprof, 

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Secundario/Documentos/Avaliacao/avaliacao_formativa.pdf
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Interpol, etc.), ou, ainda, de siglas com acréscimo de “s” minúsculo ao final, sem apóstrofo, para 

indicar plural (ver caso de CDs.). 

 
Abreviaturas: é avaliado como correto o uso de abreviaturas de pronomes de tratamento 

e referentes a leis ou artigos (Sr., art., inc.), sendo, entretanto, penalizadas abreviações de uso 

informal (p/, vc, tb, pq, tá, né etc.). 

 
Acentuação gráfica: são registados como erros de acentuação gráfica o emprego ou a 

omissão de acento grave, em locuções adverbiais ou em contexto que envolva emprego do artigo 

definido “a(s)” e a preposição “a” exigida pela regência de uma palavra. São considerados erros 

de acentuação gráfica o emprego equivocado ou a ausência dos acentos diferenciais de certas 

formas verbais (tem/têm, vem/vêm, contém/contêm) 

 
Pontuação: tendo em conta uma turma onde 75% dos alunos têm como língua materna o 

mandarim, é tido como erro a ausência de ponto, uma vez que este serve para determinar o final 

de um período de forma a estruturar uma ideia. Contudo, e, mais uma vez, atendendo à 

caraterística especial referenciada da turma, não é registado como erro grave a falta de vírgula, 

mas sujeita à observação, embora a sua ausência possa deturpar o sentido de uma frase, e 

mesmo, separar termos com a mesma função sintática. Essa opção baseou-se no facto de que a 

ausência de um ponto pode prejudicar a lógica de uma frase tendo uma componente estilística 

mais forte, e que a vírgula tende a ser um marcador do discurso oral. Além disso, a escolha 

assentou nas recomendações do QECRL que indica que o aluno deve ser capaz de produzir uma 

escrita corrente que seja, de modo geral, inteligível. 

 

Construção de frase: relativamente ao uso de pronomes, considera-se errado o mau 

emprego de pronomes relativos e demonstrativos, verbos auxiliares, colocações pronominais, 

conjugações de verbos nos tempos presente, futuro, pretérito imperfeito e perfeito. 

 

Concordância nominal e verbal/singular e plural: é considerada errada a ausência de 

concordância entre o verbo e o sujeito e a ausência de concordância em casos de plurais. 

 

Vocabulário: são tidos como impropriedades termos lexicais inexistentes em dicionários 

de referência da língua portuguesa. 
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2.3 As TIC em contextos de ensino- aprendizagem 
 

As máquinas dominam as comunicações no mundo moderno. O ambiente linguístico tem 

sido recriado artificialmente e o professor e o livro têm sido forçados a se integrarem a esses novos 

meios de transmissão. (Kelly, 1969, citado por Paiva 3)  

 

 Atualmente, as tecnologias de informação e comunicação, vulgarmente 

conhecidas por TIC, ultrapassam definitivamente o seu papel inicial de simples transportadoras 

de informação. Estas são antes consideradas como um instrumento para a aprendizagem e 

construção colaborativa de conhecimento, transformando conceitos antigos de ensino e criando 

nos alunos novas perspetivas para a desenvolvimento da sua aprendizagem, nomeadamente 

através dos recursos disponíveis online.  

Para um conhecimento mais amplo daquilo que se entende por TIC, vejamos o texto que 

a seguir se apresenta: 

 

Tecnologias da informação e comunicação é uma expressão que se refere ao papel da 

comunicação (seja por fios, cabos, ou sem fio) na moderna tecnologia da informação. Entende-se que 

TIC consistem de todos os meios técnicos usados para tratar a informação e auxiliar na comunicação, 

o que inclui o hardware de computadores, rede, telemóveis, bem como todo software necessário. Em 

outras palavras, TIC consistem em TI bem como quaisquer formas de transmissão de informações [1] e 

correspondem a todas as tecnologias que interferem e medeiam os processos informacionais e 

comunicativos dos seres. Ainda, podem ser entendidas como um conjunto de recursos tecnológicos 

integrados entre si, que proporcionam, por meio das funções de hardware, software e 

telecomunicações, a automação e comunicação dos processos de negócios, da pesquisa científica, de 

ensino e aprendizagem entre outras 4.  

 

A utilização da expressão TIC remonta a 1997, usada por Dennis Stevenson, do governo 

britânico, e promovida pela documentação do Novo Currículo Britânico em 2000 (The Independent 

ICT in Schools Commission (1997) Information and Communications Technology in UK Schools: 

an independent inquiry). Pelo que se referiu anteriormente, podia-se prensar que o uso da 

expressão TIC se encontra indubitavelmente ligado às ditas tecnologias digitais. Na verdade, e 

                                                             
3 Informação retirada de http://www.veramenezes.com/techist.pdf, acedida em 17 de outubro de 2017. 
 
4 Informação retirada de https://pt.scio.pw/Tecnologias_de_informa%C3%A7%C3%A3o_e_comunica%C3%A7%C3%A3o, acedida em 17 de outubro 

de 2017. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tecnologias_da_informa%C3%A7%C3%A3o_e_comunica%C3%A7%C3%A3o#cite_note-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hardware
https://pt.wikipedia.org/wiki/Software
https://pt.wikipedia.org/wiki/Telecomunica%C3%A7%C3%B5es
http://web.archive.org/web/20070104225121/http:/rubble.ultralab.anglia.ac.uk/stevenson/ICT.pdf
http://web.archive.org/web/20070104225121/http:/rubble.ultralab.anglia.ac.uk/stevenson/ICT.pdf
http://web.archive.org/web/20070104225121/http:/rubble.ultralab.anglia.ac.uk/stevenson/ICT.pdf
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.veramenezes.com%2Ftechist.pdf&h=ATOkwqS307MOFkzhz9z_WWrWJxBHmlg-IlDnBMo6NFDRAbdJkxrGGgLPWyGCCQQYNpL04JwL24rfP1SiewSFritCiJk6uImCiKptUAkwnoIjYKn8-JmgdStSFi3iVaKHEKnLTbjKvx0Yvw
https://pt.scio.pw/Tecnologias_de_informa%C3%A7%C3%A3o_e_comunica%C3%A7%C3%A3o
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expressão refere-se também a toda a tecnologia que permite uma comunicação mais eficaz na 

vida do ser humano. Sendo ela uma necessidade desde os tempos mais longínquos, o processo 

de troca de informação, de registo de factos e eventos, a expressão de ideias, e até de emoções, 

permitiram que várias estruturas de comunicação pudessem evoluir. Desta forma, o homem 

trabalhou no sentido de desenvolver novas tecnologias e mecanismos para a comunicação. Assim, 

considera-se, nessa aceção, tecnologia tudo aquilo que leva alguém a evoluir, a melhorar ou a 

simplificar. Em suma, todo o processo de aperfeiçoamento. A humanidade já passou por diversas 

fases de evoluções tecnológicas, porém um equívoco comum quando se pensa em tecnologia é 

remeter-se às novidades de última geração. 

Dito isto, é um facto que as TIC evoluíram através do conhecimento do Homem ao longo 

dos tempos e através de varias gerações. Essas gerações estabeleceram relações diferentes ao 

longo do processo evolutivo tecnológico. Assim, numa conjuntura educativa decorrente da 

evolução tecnológica e da globalização, surge a necessidade de dar respostas aos novos desafios 

colocados pela nova geração digital, também conhecida por nativos digitais, uma vez que já 

nascem com acesso a essa novas tecnologias. Don Tapscott designa-os como geração z. A 

expressão é utilizada para definir sociologicamente as pessoas nascidas entre a década de 90 do 

século XX e o ano de 2010, caracterizando-se esta geração por ser nativa da era digital, ou seja, 

só conhecer uma realidade marcada pela existência da internet, da televisão por cabo e da música 

digital, entre outros. 

Conhecemos assim esta nova realidade das TIC; contudo, o conceito de TIC é por vezes 

associado ao novo conceito tecnológico vinculado aos computadores e à internet. Assim, 

relembramos que TIC é uma expressão que se refere ao papel da comunicação, seja ela por fio, 

cabo, ou até mesmo, sem fio, na moderna tecnologia da informação. Deste modo, devemos 

entender que as TIC se fundamentam em todos os meios técnicos usados para tratar a informação 

e auxiliar na comunicação. Estes meios incluem o hardware de computadores, de redes, de 

telemóveis, bem como todo o software necessário. 

Por tudo isto, iremos considerar a evolução das TIC associada às gerações de inovação 

tecnológica, com base numa proposta de Gomes (2008). De facto, foi publicado na Revista 

Portuguesa de Educação um texto de Maria João Gomes, intitulado Gerações de Inovação 

Tecnológica no Ensino a Distância, no qual se faz uma retrospetiva das características do ensino 

à distância ao longo dos anos, identificando a autora em tal processo quatro gerações: a primeira, 

ensino por correspondência; a segunda, tele-ensino; a terceira, multimédia interativo; e a quarta, 
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e-learning. Hoje em dia, devido à evolução frenética das novas tecnologias e dos suportes de 

comunicação, já falamos numa quinta e sexta gerações, sendo que a quinta se refere ao m-learning 

- suporte móvel das comunicações - e a sexta geração aos mundos virtuais, referentes à utilização 

de uma realidade virtual para fins educativos. 

Em seguida, para uma melhor compreensão da evolução da representação e distribuição 

dos conteúdos, ou seja, dos canais comunicativos utilizadas entre aluno e professor, e das 

ferramentas que contribuíram para a propagação da informação, vejamos através do quadro 

proposto por Gomes (2008: 183-184) de que forma as TIC progrediram.  

 

Tabela 2 - Características das Gerações de Inovação Tecnológica no Ensino a Distância 

 

  1ª Geração  2ª Geração 3ª Geração 4ª Geração 

  
Ensino por 

correspondência 
Tele-ensino 

Multimédia 
interativo 

Aprendizagem em 
rede 

Cronologia 1833 1970 1980 1994 

Representação 
de conteúdos 

Mono-média Múltiplos-média 
Multimédia 
interativo 

Multimédia 
colaborativo 

Distribuição de 
conteúdos 

Documentos 
impressos e 

recorrendo ao 
correio postal 

Emissões em áudio 
e/ou vídeo 

recorrendo a 
emissões 

radiofónicas e 
televisivos 

CD-ROM e DVD 
recorrendo ao 
correio postal 

Paginas web 
distribuídas em 

redes telemáticas. 
Ficheiros em rede 
para download e 

upload 

Comunicação 
professor/aluno 

Inexistente Inexistente 
Existente mas 

pouco significativa 
Existente e 
significativa 

Modalidade de 
comunicação 
disponíveis 

Assíncrona com 
elevado tempo de 

retorno 

Síncrona, 
fortemente 

desfasada no 
tempo e transitiva 

Assíncrona com 
pequeno 

desfasamento 
temporal e 

síncrona de caráter 
permanente (com 
registo eletrónico) 

Assíncrona, 
individual ou de 

grupo com 
pequeno 

desfasamento 
temporal e 

síncrona individual 
ou de grupo e de 

carácter 
permanente (com 
registo electrónico) 

Tecnologias 
(predominantes) 
de suporte a 
comunicação 

Correio postal Telefone 
Telefone e correio 

eletrónico 

Correio electrónico 
e conferências por 

computador 
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Em suma, a análise que podemos fazer do quadro converge na envolvência do aluno e do 

professor e na passagem de uma comunicação assíncrona para um modelo de comunicação 

síncrona. Por outras palavras, observamos sobretudo que, num cenário de ensino onde existe o 

fator distância, a relação comunicacional formador/professor e formando/aluno, assim como a 

imersão do formando na aprendizagem, tem vindo a desenvolver-se de uma forma significativa e 

sempre no sentido de criar novas dinâmicas comunicacionais.  

Neste sentido, Resnick (2010) afirma que, nos próximos anos, o declínio do custo das 

novas tecnologias permitirá o acesso a quase toda a gente no mundo, desde grandes cidades até 

aldeias rurais em países em vias de desenvolvimento. Por conseguinte, nos dias de hoje, as 

tecnologias estão a mudar o modo como os alunos aprendem e também o que podem aprender 

ao longo das suas vidas.  

Assim, também importa referir que esse processo de digitalização do ensino só poderá 

ser efetivado se se promover uma democratização do acesso à rede, incluindo ao hardware 

necessário. Além disso, não nos podemos esquecer que, para o bom desenvolvimento desse 

processo de digitalização, as escolas têm um papel importante e grande influência no que diz 

respeito à sua aplicação ao ensino/aprendizagem. Da mesma forma, e com bastante relevância, 

é de ter em conta a opinião do professor em relação às TIC enquanto meio de desenvolvimento 

das aprendizagens. Na realidade, as TIC tendem a ser percecionadas como veículos que permitem 

gerir a informação e o conhecimento, sobrevalorizando o seu aspeto sedutor em detrimento das 

suas capacidades como meio de expansão e transformação das capacidades criativas e de 

pensamento do aluno no processo da construção do conhecimento e nas aprendizagens. 

Em 2013, numa entrevista dada à Rádio França Internacional, a professora Adelaide 

Cristóvão, coordenadora do ensino do Português na França, evocou este fenómeno e analisou a 

situação do ensino do Português em terras gaulesas. Em síntese, a docente afirmava que a 

presença do digital ao serviço do ensino é bastante relevante, ou seja, atualmente, as crianças já 

nascem no seio do digital e ao invés dos professores, elas não necessitam de aprendizagem, uma 

vez que são consideradas nativas digitais. Neste sentido, é pertinente, no ensino do Português, 

criar formação para os professores de forma a responder a essas necessidades. Contudo, pode-

se argumentar que o material digital é caro e não acessível a todos, o que não deixa de ser verdade, 

mas segundo a docente, há várias formas acessíveis, por exemplo, através de um telemóvel e por 

intermédio de várias ferramentas gratuitas online, que permitem dinamizar atividades e tirar 
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partido do digital, dando a sensação aos alunos que estão a trabalhar com ferramentas da sua 

era. 

Perante este contexto informático, podemos dizer que a principal responsável pelo 

crescimento e potencialização da utilização das TIC em diversos campos foi a popularização da 

internet. No entanto, não nos podemos esquecer de referenciar outros meios existentes que não 

dependem somente da internet. O facto de existir atualmente uma chamada internet web 3.0, 

permitir-nos-á verificar uma potencialização de outros novos equipamentos informáticos 

emergentes comuns, tais como telemóveis. Ainda sobre a web 3.0, ela é anunciada como a 

terceira onda da internet, que projeta estruturar todo o conteúdo disponível na rede mundial de 

computadores dentro dos conceitos de compreensão das máquinas e semântica das redes. Esta 

nova web também pode ser chamada de Web Inteligente, uma espécie de internet numa forma já 

avançada. 

Como forma de sustentar a defesa da utilização do digital em contextos de ensino-

aprendizagem, socorremo-nos da investigação feita por Duarte (2013), na dissertação intitulada A 

utilização das TIC no ensino e aprendizagem da História, na qual encontramos uma série de 

exemplos que consideramos interessante observar nas reflexões feitas nesta primeira parte da 

nossa dissertação, relacionada com o manuseamento do digital na sala de aula. 

O contexto do estudo do autor citado centrou-se no ensino e aprendizagem da disciplina 

de História nos 2º e 3º ciclos do ensino básico e ensino secundário, tendo por objetivos caracterizar 

a forma como as TIC têm sido utilizadas pelos professores de História, assim como identificar os 

recursos explorados, as dificuldades e necessidades sentidas por estes, e o que têm feito para as 

ultrapassar. Para atingir os objetivos delineados para o estudo, Duarte recorreu a várias 

ferramentas entre as quais, o blog, a videoconferência, o webquest, o podcast, o moviemaker, o 

site, o software educativo multimédia, o dashborad, o Moodle e o vídeo.  

O seu trabalho permitiu concluir que tais ferramentas digitais, que se encontram ainda 

atuais nos tempos de hoje, são extremamente produtivas quando consideradas numa perspetiva 

de ensino-aprendizagem.  

 

2.3.1 O recurso a plataformas online para fins educativos 
 

 O grande desenvolvimento das TIC, devido ao progresso da internet e das 

comunicações em rede, levou a uma quarta geração de modelos de educação à distância, 
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anteriormente designada por geração de aprendizagem em rede, mas que hoje denominamos por 

geração de e-learning (Gomes, 2008). Neste tipo de aprendizagem enaltece-se sobretudo a 

componente de comunicação e interação que até aos dias de hoje eram inexistentes. No momento 

corrente, várias instituições, nomeadamente, universidades, têm introduzido de uma forma mais 

ou menos organizada, sistemas de e-learning com taxas de sucesso relativas. Desta forma, essas 

instituições têm vindo a manusear esta ferramenta de formas variadas, ou seja, este suporte 

informático pode ser utilizado ou como apoio documental às Unidades Curriculares, ou como 

suporte para lecionar aulas em ambiente virtual. 

Para um melhor enquadramento desta questão, central no nosso estudo, apresentaremos 

de seguida algumas das plataformas digitais também conhecidas por LMS - Learning Management 

System - que permitem esse apoio às aulas presenciais ou até mesmo a sua substituição por uma 

sala de aula virtual. Como fonte privilegiada de informação, utilizamos uma investigação 

académica elaborada a partir do “Congresso Virtual de e-learning”, realizada em 2013 na 

Universidade Nacional de Tucuman - Argentina , incluído na obra “Analizamos 19 Plataformas e-

learning – Investigación Colaborativa sobre LMS”, donde surgiu o GEIPITE - Grupo de Estudios en 

Investigación y Prácticas sobre la Influencia de las TIC en Educación.  

No referido congresso foram mencionados o conceito de plataforma digital relacionado 

com o e-learning e o conceito de LMS, conceitos que, por vezes, parecem algo vagos quando se 

pretende uma definição mais aprofundada. Como referido, LMS é a sigla para Learning 

Management System, que é nada mais do que um software que geralmente se encontra instalado 

num servidor web num contexto de internet ou intranet. A partir desse software, podem-se criar, 

administrar, armazenar, distribuir e gerir atividades de uma forma virtual que, como já foi dito, 

podem ser utilizadas como complemento às aulas presenciais. Os principais autores da ferramenta 

são os alunos e os professores que manipulam os conteúdos consoante as suas necessidades. 

Do ponto de vista do professor, este poderá utilizar os conteúdos para complementar os materiais 

utilizados nas aulas. Da perspetiva dos alunos, estes últimos poderão aceder ao suporte online 

para complementar as suas tarefas ou até mesmo os seus conhecimentos. Posto isto, verificamos 

que esta plataforma de aprendizagem se destina essencialmente a “(…) dar instrucciones y 

construir nuevos espacios educativos, nos permite recurrir a diversas herramientas que nos 

facilitan la comunicación, los intercâmbios y la colaboración. No obstante, la comunicación se 

fortalece entre estudiantes y tutores de manera sincrónica o asincrónica.” (Clarenc et al., 2013:30) 
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Segundo alguns autores, como Álvarez, (2012: 31) “la función principal de un LMS es 

administrar estudiantes y dar seguimento a su aprendizaje, participación y desempeño asociados 

con todo tipo de actividades de capacitación.” 

Assim, de entre as principais funções de uma LMS, podemos destacar as que se seguem: 

administrar os utilizadores, os recursos, os conteúdos e as atividades dedicadas ao ensino de um 

tema em particular. Este tipo de ferramenta não tem forçosamente de estar relacionado com 

disciplinas académicas. Pelo contrário, uma LMS fornece também a possibilidade de: calendarizar; 

organizar e ordenar eventos; administrar o acesso; controlar e fazer o seguimento da 

aprendizagem; utilizar as ferramentas de avaliação; gerir serviços de comunicação tais como 

fóruns, chats, videoconferências; permitir a colaboração online dos utilizadores e possibilitar a 

conversa online. 

Citando Clarenc et al. (2013), podemos concluir dizendo que “En resumen, se podría decir 

que un LMS sirve para poner a disposición de los estudiantes la metodología plasmada en la 

organización didáctica, materiales, tareas, foros, chat (entre otros) creada por un grupo de 

docentes para fomentar el aprendizaje en un área determinada”. (Clarenc et al, 2013: 32) 

Já verificamos que as LMS se podem tornar úteis quando enquadradas num formato 

educacional adequado. Para tal, devem apresentar algumas características que, segundo Clarenc 

et al. (2013: 41), são comuns a todas as plataformas de e-learning : interatividade, flexibilidade, 

escalabilidade, estandardização, usabilidade, funcionalidade, ubiquidade e persuabilidade, um 

neologismo formado por persuasão e usabilidade. 

A interatividade baseia-se sobretudo na conversação bidirecional entre o recetor e emissor. 

Bedoya (2007, citado por Clarenc et al., 2013: 37) define-a como “la capacidad del receptor para 

controlar un mensaje no lineal hasta el grado establecido por el emisor, dentro de los límites del 

medio de comunicación asincrónico”. Em suma, através dos seus suportes, as LMS devem poder 

oferecer interatividade suficiente de modo a que o aluno, tendo acesso a informação diversa, 

diferentes materiais, etc., possa ser ele mesmo o protagonista da sua própria aprendizagem. 

A flexibilidade, dentro do contexto de LMS, significa que a plataforma não pressupõe um 

formato rígido dos planos de estudo, podendo-se adaptar à pedagogia e aos conteúdos oferecidos 

por cada organização. 

A escalabilidade relaciona-se com a capacidade da plataforma poder aumentar a sua 

capacidade de conter materiais, utilizadores registados e ativos sem perder qualidade. 
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O objetivo da estandardização é definir uma atividade ou uma função para a qual se devem 

cumprir certas regras. Através dessa estandardização, garante-se o funcionamento da plataforma. 

Assim, é importante que uma LMS ofereça estandardização de modo a que o curso e/ou materiais 

que foram realizados possam ser utilizados por terceiros. 

A usabilidade refere-se à rapidez e à facilidade com que o utilizador vai realizar as suas 

tarefas mediante o uso da plataforma, com eficiência e satisfação. 

A funcionalidade, como o próprio nome indica, tem que permitir à plataforma o seu 

funcionalismo, isto é, permitir que se cumpram as funções que lhe foram atribuídas. No caso da 

LMS, refere-se às características que permitem que a plataforma seja funcional em relação às 

necessidades dos utilizadores.  

A expressão ubíqua vem do latim ubique e significa em todas as partes. Assim, uma das 

características importantes de uma LMS é a possibilidade de aceder à sua informação em qualquer 

parte, em diferentes lugares, ao mesmo tempo e a qualquer hora. 

Já a persuabilidade, como referido anteriormente, implica a integração e articulação de 

quatro características: funcionalidade, usabilidade, ubiquidade e interatividade. Este conceito 

resume-se na capacidade que tem uma plataforma de convencer, fidelizar ou evangelizar um 

utilizador através do seu uso. Por outras palavras, a capacidade de convertê-lo num potencial 

cliente. 

 

2.3.2 Tipos de LMS 
 

Segundo Clarenc et al. (2013), as LMS podem ser de três tipos: de uso comercial, de 

software livre e na nuvem. Resumidamente, as de uso comercial são as que estão licenciadas, ou 

seja, aquelas que, para serem usadas, têm que ser pagas. Em geral, costumam ser plataformas 

elaboradas com diversas funcionalidades. As de software livre ou vulgarmente conhecidas por 

open source (código aberto), geralmente são desenvolvidas por instituições educativas 

disponibilizando o seu acesso no sentido de o utilizador poder manipular o software de forma a 

poder estudá-lo, mudá-lo e redistribuí-lo livremente. As plataformas na nuvem, na sua génese, não 

são consideradas plataformas LMS propriamente ditas, uma vez que só permitiam o apoio a aulas 

presenciais. No entanto, com o desenvolver das tecnologias, elas têm vindo a equiparar-se às 

outras plataformas standard. Para a finalidade do nosso estudo, selecionamos uma LMS na 

nuvem: a plataforma ELIADEMY. 
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2.3.3 A plataforma ELIADEMY aplicada ao ensino-aprendizagem de 

línguas estrangeiras 
 

As razões que nos levaram a optar pela plataforma ELIADEMY prendem-se sobretudo com 

a sua amigabilidade, permitindo um fácil acesso aos seus utilizadores, tanto para o administrador 

enquanto formador/professor, como para o inscrito enquanto aluno/formando. Desta forma, criar 

um curso online torna-se bastante fácil, uma vez que esse tipo de ferramenta foi pensada para 

formadores/professores. O facto de permitir a liberdade de estar independente de um 

departamento informático, torna-a atrativa, podendo o formador/professor controlar de uma forma 

bastante acessível quem tem acesso a informação e de que forma ela é entregue, sem implicar 

grandes conhecimentos técnicos. Através das opções de criação de fóruns, tarefas e questionários 

de escolha múltipla personalizados, o formador tem a possibilidade de criar uma ponte entre o 

aprendente e ele próprio reduzindo, por assim dizer, a distância que os separa. Ademais, a 

facilidade de uso da plataforma permitir-lhe-á editar diversos media com todas as ferramentas 

necessárias para o efeito. Deste modo, poder-se-á manipular texto, imagem, vídeo, áudio e 

elementos interativos sem o recurso a ferramentas externas.  

O objetivo da plataforma ELIADEMY não reside na ideia de existir sob uma forma isolada 

e desligada, mas sim articular-se com os conteúdos que são disponibilizados nas aulas, podendo 

ser manuais, fichas de exercícios ou outro tipo de ferramenta, de forma a poder pôr em prática o 

fruto das aulas através das TIC, desenvolvendo assim competências de língua estrangeira, 

nomeadamente, competências na escrita. 

Antes de mais, passemos a conhecer um pouco da plataforma ELIADEMY. ELIADEMY é 

uma sala de aula virtual online, ou melhor, uma plataforma online, que permite a 

formadores/professores/educadores e formandos/alunos/estudantes, partilhar e gerir online 

cursos com a faculdade de ter conversas em tempo real e a possibilidade de proceder à gestão 

de tarefas. Esta plataforma é baseada na tecnologia Moodle e deu-se a conhecer ao público em 

2013 pela empresa finlandesa CBTec fundada em 2012. Contudo, ao contrário da Moodle e da 

Blackboard, por exemplo, a ELIADEMY é uma alternativa gratuita desde a sua utilização até à sua 

manutenção, passando pela instalação. Até aos dias de hoje, tem conhecido vários sucessos 

empresariais, nomeadamente, em fevereiro 2015, quando foi selecionada como finalista nos 

Edison Awards na categoria: “Viver, trabalhar e aprender”, recebendo um Gold Award em Nova 

Iorque, em abril de 2015.  
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O seu slogan é “democratizar a educação com tecnologia”. Essa missão advém da crença 

da empresa de que a educação deve ser acessível a todos e em qualquer lugar. Tal como Platão, 

que foi uma pessoa admirável para a educação da humanidade, criou a primeira academia do 

mundo num olival, conhecida como Elia, em grego, também a plataforma ELIADEMY quis pegar 

no conceito e desenvolver a mesma filosofia levando-a aos tempos de hoje: dar acesso à educação 

a todos e em todo o lado5.  

É tendo em conta estes pressupostos que mais de 15000 formadores/professores 

utilizam a plataforma, não só pela mensagem filosófica em que se estriba, mas também pelo seu 

fácil acesso, amigabilidade e, sobretudo, pela sua gratuitidade. Várias instituições de ensino, entre 

elas, universidades, colégios, liceus e vários utilizadores independentes manifestam o seu agrado 

com a utilização da dita plataforma, ainda que ela possa ser utilizada para outros fins colaborativos 

tais como o desenvolvimento de projetos. 

A ELIADEMY6 disponibiliza várias ferramentas de trabalho que permitem o 

desenvolvimento das atividades seguintes: 

 Criação de cursos com todas as ferramentas de edição necessárias. 

 Uma LMS independente de qualquer departamento informático. 

 Discussões interativas através de chats e fóruns. 

 Implementação de tarefas e quizes. 

 Ferramenta de avaliação/notas. 

 Multimédia online acessível por ligações ao Youtube, Prezi, etc) 

 Possibilidade de passar um certificado. 

 Notificações instantâneas. 

 Calendário online para prazos. 

 Análise do aprendente por gráficos. 

 Plataforma em mais de 30 línguas. 

 Criação ilimitada de cursos. 

 

Machado (2012), em “O uso de plataformas educativas no ensino-aprendizagem de 

Línguas: a plataforma MOODLE”, faz uma interpretação interessante que podemos adequar 

                                                             
5 Informação baseada em https://eliademy.com/about 
6 Para uma melhor compreensão do layout da plataforma, consulte-se o anexo I. 

https://eliademy.com/about
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perfeitamente à plataforma ELIADEMY uma vez que se trata de outra plataforma com 

características muito semelhantes. 

 

A principal vantagem da utilização da MOODLE consiste em permitir que os professores e 

os alunos tenham papéis ativos, reflexivos, construtivos no processo de ensino-aprendizagem. 

Como já referido, o ambiente MOODLE baseia-se nas teorias de aprendizagem 

socioconstrutivistas, defendendo a construção de ideias e conhecimentos em grupos, de forma 

colaborativa, criando assim uma cultura de partilha de significados. (Machado, 2012:27) 

 

Assim, através das muitas propriedades que a plataforma ELIADEMY disponibiliza, como 

fóruns configuráveis, gestão de conteúdos, edição de texto, criação de quizes/questionários de 

escolha múltipla ou por extenso, sistema de gestão de tarefas, a interação mais constante do 

formador/professor com os alunos torna-se mais viável, pois ele consegue obter um feedback do 

trabalho dos alunos mais rapidamente, embora num regime de contacto virtual/não presencial.  

 

O papel do professor enquanto dinamizador de um espaço de aprendizagem (…) é 

fundamentalmente diferente do desempenhado na sala de aula presencial. Nos espaços online, terá 

de potenciar os processos de construção de significados em detrimento dos processos de transmissão 

de conteúdos, assumindo um papel de moderador e promovendo ainda a criação de conhecimento 

por todos os elementos do grupo. (Valente et al, 2009, citados por Machado, 2012: 27) 

 
Decerto, pelas caraterísticas apresentadas, poderá chegar-se à conclusão que a 

ferramenta se limita ao ensino à distância e não presencial. Porém, pelas enormes possibilidades 

que a plataforma apresenta, esta poderá sem dificuldade alguma ser utilizada num ensino do tipo 

presencial oferecendo desta forma grandes recursos tanto ao professor como ao aluno. 

Segundo Alonso et al. (2002, p. 1), existem quatro estilos definidos: o ativo, o reflexivo, o 

teórico e o pragmático. Todos estes estilos podem ser trabalhados através da plataforma 

permitindo adequar objetivos e estratégias de aprendizagem consoante cada aluno e cada turma. 

A fim de verificar esta afirmação, vejamos como se pode desta forma moldar o sistema de 

aprendizagem. Para o perfil ativo, podemos encontrar uma via através dos fóruns de discussão 

que podem ser dinamizados pelo professor ou mesmo pelos alunos. O perfil reflexivo encontrará 

uma resposta nos materiais disponibilizados sob forma de links direcionados para sites 

especificados pelo professor ou documento fornecidos na plataforma em vários formatos, 

permitindo assim uma análise mais detalhada e um aprofundamento das questões do agrado dos 
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indivíduos que partilham este tipo. Passando para o estilo teórico, este tipo de aprendente 

encontrará a sua satisfação nos vários conteúdos e propostas indicadas pelo professor para 

projetos de trabalhos individuais ou colaborativos. Para finalizar, o aprendente pragmático poderá 

encontrar soluções através de comunicação rápida ou recurso mais dinâmicos a fontes de 

informação. 

Por este motivo, e tendo em conta as vantagens acima mencionadas, podemos afirmar 

que a plataforma oferece a possibilidade de uma aprendizagem diferente, tanto ao professor como 

ao aluno. A prática de partilha de conhecimentos, a possibilidade de uma presença mais constante 

por parte do professor, assim como a dinamização das aulas presenciais através da plataforma, 

permitem a construção de um espaço de trabalho diferente e mais frutífero. 
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3. A PRÁTICA DE ESTÁGIO 
 

 Feitas as reflexões que nos permitiram enquadrar, do ponto de vista teórico, a questão 

que nos propusemos explorar no decurso do nosso estágio pedagógico, passaremos de seguida a 

relatar as condições em que tal estágio decorreu, tendo em conta os diversos intervenientes e 

processos nele implicados. 

 

3.1 O contexto de realização do estágio  
 

O estágio realizado decorreu no centro de línguas BabeliUM, do Instituto de Letras e 

Ciências Humanas da Universidade do Minho, durante o primeiro semestre do ano letivo de 

2015/2016. Esse estágio foi integrado no 23º Curso Anual de Português Língua Estrangeira. 

O nome do Centro de Línguas do Instituto de Letras e Ciências Humanas da Universidade 

do Minho (UMinho) - BabeliUM – encontrou inspiração no famoso mito da torre de Babel segundo 

o qual Deus decidiu confundir as línguas do Homem como castigo divino. No entanto, uma outra 

interpretação deste mito, permite entender essa confusão como uma riqueza linguística e cultural, 

sendo vista como uma dádiva. Tendo em conta esta interpretação, o BabeliUM propõe-se contribuir 

para que a Universidade do Minho seja uma universidade multilingue aberta ao mundo. A política 

de multilinguismo é um vetor importante da política institucional interna do BabeliUM e da sua 

interação com parceiros, em consonância com as políticas do Conselho de Europa e da União 

Europeia e com as recomendações da EUA (European University Association), em prol da 

dinamização da Universidade do Minho. 

O BabeliUM foi simbolicamente fundado no dia 26 de setembro de 2009, Dia Europeu 

das Línguas, que é anualmente comemorado com ações de promoção do multilinguismo, 

motivando para a aprendizagem das línguas. A oferta forte e diversificada de formação em línguas 

estrangeiras – complemento importante de qualquer curso universitário – tem importância 

estratégica na política de internacionalização da Universidade do Minho, nomeadamente no 

contexto atual do Ensino Superior Europeu (Sistema de Bolonha). 

Assim, desde 1987, o Instituto de Letras e Ciências Humanas – ILCH tem vindo a 

desenvolver programas cada vez mais diversificados, abrangendo várias línguas e oferecendo 

aprendizagens em diversos formatos. Em 1990, iniciou-se o Curso de Verão de Português – Língua 

http://www.eua.be/Home.aspx
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Estrangeira e, dois anos depois, o Curso Anual de Português Língua Estrangeira, que se tem 

consolidado, ao longo dos anos, como uma referência ao nível internacional.7 

Na verdade, devido a uma nova conjuntura na área da língua portuguesa, tem-se verificado 

um aumento na procura da aprendizagem desta língua, sobretudo entre os alunos asiáticos, 

nomeadamente provenientes da China. Por tais motivos, o investimento na área do Português pela 

parte do BabeliUM tem conhecido um crescimento constante, traduzido na abertura de várias 

turmas de diferentes níveis.  

Dentre a oferta formativa do BabeliUM destaca-se uma formação específica para 

aprendentes de Português como língua não materna: o Curso Anual de Português Língua 

Estrangeira. Até ao ano letivo de 2015/2016, tinham-se já realizado vinte e duas edições deste 

curso, o qual se estrutura em dois semestres letivos, sendo que o primeiro semestre decorre 

geralmente entre outubro e janeiro e o segundo entre fevereiro e maio. O curso oferece diferentes 

níveis estabelecidos de acordo com o QECRL. 

Porém, a oferta na área do Português Língua Não Materna – Português Língua Estrangeira 

e Português Língua Segunda (PLNM- PLE/PL2) do Centro de Línguas BabeliUM estende-se a 

outros cursos, com tipologias, objetivos e públicos diferenciados. Durante o mês de julho de cada 

ano, por exemplo, decorre um Curso de Verão destinado sobretudo a estudantes de Português de 

universidades estrangeiras que aproveitam as suas férias letivas para fazer um período de estudos 

em regime de imersão linguística, ou ainda a lusodescendentes que dedicam parte das suas férias 

a desenvolver/aperfeiçoar competências do idioma de origem dos pais. Além deste curso, existem 

ainda os cursos semestrais, lecionados em Braga e Guimarães, que são estruturados em dois 

semestres, de outubro a dezembro e de março a maio, e que têm como principal público-alvo os 

estudantes de intercâmbio (Erasmus e Erasmus Mundus) que procuram a Universidade do Minho. 

No que concerne concretamente à 23.ª edição do Curso Anual de Português Língua 

Estrangeira, no primeiro semestre do ano letivo 2015/2016, que decorreu entre o dia 1 de outubro 

de 2015 e o dia 26 de janeiro de 2016, foram lecionadas um total de quinze semanas letivas. 

Nesse ano letivo, foram abertas várias turmas com níveis distintos, baseadas em pré-avaliações 

de competências linguísticas. Assim, existiam turmas de A1/A2 (iniciação), de B1/B1+ 

(aperfeiçoamento), e de B2/B2+ (aperfeiçoamento +). 

Independentemente do nível frequentado, todos os alunos tiveram um total de 14 horas 

semanais de aulas, sendo que seis dessas horas foram de Língua Portuguesa, nas quais os alunos 

                                                             
7 Informação baseada em http://babelium.ilch.uminho.pt/sobre/sobre-o-babelium, acedida a 21 de julho de 2017. 
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adquirem conhecimentos relativos à gramática da língua e ao seu sistema de funcionamento. As 

restantes horas foram preenchidas com diferentes disciplinas como o Laboratório de Língua, em 

que se trabalham sobretudo aspetos relacionados com a fonética acústica e articulatória do 

Português; as Práticas de Conversação, que visam explorar competências como a produção, a 

compreensão e a interação oral; as Práticas de Composição, que desenvolvem essencialmente as 

competências de escrita; e os Módulos Temáticos que abarcam áreas como a(s) Cultura(s) em 

Língua Portuguesa, a(s) Literatura(s) em Língua Portuguesa ou a História do Cinema em Portugal 

e que têm como objetivo desenvolver os conhecimentos dos alunos relativos aos aspetos culturais.  

Fruto de um acordo de cooperação estabelecido entre a direção do Mestrado em 

Português Língua Não Materna – Português Língua Estrangeira/Língua Segunda e o BabeliUM – 

Centro de Línguas, foi-nos dada a possibilidade de efetuar um estágio no centro de línguas no 

âmbito do 23.º Curso Anual de Português Língua Estrangeira. No âmbito do estágio, coube-nos 

assegurar as aulas da disciplina de Composição a uma turma de B1/B1+, podendo pôr em prática 

a utilização de um sistema de apoio ao professor e aos alunos através de uma plataforma LMS – 

a plataforma ELIADEMY. Durante as quinze semanas letivas em que decorreu o estágio, pudemos 

trabalhar com os estudantes várias tipologias textuais escritas, dentre as quais: a atas, o relatório 

(breve), a convocatória, a correspondência formal/informal, o texto jornalístico 

(notícias/reportagens), a entrevistas (breves), o relato narrativo e o texto de opinião relativo à 

avaliação da utilização da própria plataforma.  

 

3.2 Caracterização da turma 
 

A turma a que lecionamos a disciplina de Composição era constituída por 12 alunos 

oriundos de vários países. A fim de fazer uma caracterização mais pormenorizada do grupo, foi 

elaborado um inquérito (ver anexo II) que abordava diversas questões com o objetivo de traçar o 

perfil dos alunos. Os dados foram recolhidos através de um inquérito que foi respondido por escrito 

e presencialmente durante uma sessão letiva, nomeadamente, a aula nº1. As questões que 

integravam o inquérito incidiram sobre aspetos como: a composição do agregado familiar, as 

expetativas pessoais em relação ao futuro, a biografia linguística, o domínio das novas tecnologias, 

o tempo de estudo do Português e o conhecimento dos alunos sobre o país, entre outras. Após a 

recolha de dados, procedeu-se à sua análise estatística e à elaboração dos respetivos gráficos a 

fim de permitir uma leitura mais acessível da informação obtida. 
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3.3 Tratamento estatístico, análise e comentário dos dados relativos ao 

perfil da turma 
 

Como já se referiu, a amostra do nosso estudo foi constituída por 12 alunos de nível 

B1/B1+. Os dados recolhidos permitem-nos delinear as seguintes conclusões: 

 

1) A turma era na sua maioria composta por elementos do sexo feminino, 75%, sendo 

que apenas 25% eram do sexo masculino. Geralmente, os cursos de línguas são mais 

procurados por estudantes de sexo feminino que parecem ter maior interesse por esta 

área. Constatamo-lo igualmente no contexto do referido Curso Anual de Português 

para Estrangeiros. (Gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1 - Género dos Alunos 

 

2) Relativamente à faixa etária, a grande maioria dos alunos encontra-se no intervalo 

dos 18/25 anos – 75%. Uma pequena percentagem – 17% - inclui-se numa faixa etária 

compreendida entre os 26 e 40 anos. Apenas 8% dos alunos tem mais de 40 anos. 

Os 75% de alunos com menos de 25 anos justificam-se sobretudo pelo facto de esses 

alunos serem estudantes de licenciaturas em Português no estrangeiro, estando em 

Portugal com o objetivo de melhorar as suas capacidades linguísticas. Os 17% 

indicam-nos uma tipologia de aluno que, geralmente, necessita do Português para um 
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fim específico, nomeadamente, para fins laborais. Apenas 8% dos alunos tinha mais 

de 40 anos. (Gráfico 2) 

 

Gráfico 2 - Faixa Etária dos Alunos 

 

3) Em relação à língua materna, 84% dos inquiridos têm como língua materna o 

Mandarim, sendo que, dos restantes, 8% indicaram o Castelhano e percentagem igual 

indicou o Inglês. A prevalência de alunos cuja língua materna é o Mandarim está 

relacionada com um protocolo estabelecido entre a Universidade do Minho e diversas 

Universidades chinesas. Dado o escasso número de alunos que frequentaram esta 

turma, as percentagens de representação de outras línguas maternas é muito 

residual. (Gráfico 3) 

 

Gráfico 3 - Língua Materna dos Alunos 
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4) Sobre a ocupação dos alunos, 84% são estudantes, sendo que 8% se encontram 

numa situação de aposentação e que outros 8% disseram trabalhar na área do ensino. 

Como já foi referido, a maior parte dos alunos deste curso eram estudantes de 

Português de diversas universidades chinesas. (Gráfico 4) 

 

 

Gráfico 4 - Ocupação dos Alunos 

 

5) Questionados sobre os seus conhecimentos de línguas, com o intuito de traçar 

uma biografia linguística de cada um dos alunos, 100% destes assumiu ter 

conhecimentos de português; 75% tem conhecimento da língua inglesa, sendo que 

dentro dessa amostra, 11% adquiriu-a como língua nativa; 75% são falantes nativos 

de mandarim, 25% de castelhano, sendo que dentro dessa amostra, 67% adquiriu-a 

como língua nativa; 3% de francês e 3% de italiano.  

Na turma em questão, uma turma de B1/B1+, a grande parte dos alunos já tinha 

noções de Português, uma vez que este idioma já era objeto de estudo noutros 

contextos. Uma maioria significativa, devido à grande afluência ao curso de PLE por 

alunos provenientes de algumas universidades da China, eram falantes nativos de 

mandarim – 75%, tendo também conhecimentos da língua inglesa. Além disso, devido 

à presença de alunos falantes de línguas românicas, nomeadamente, hispanófonos e 

anglófonos, embora em minoria, constatamos a presença do castelhano com 25%, do 

italiano com 8% e do francês com também 8%. Estes dados permitiram-nos concluir 

que os alunos que integraram a amostra selecionada para este estudo, além da língua 
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materna, tinham conhecimento de pelo menos uma outra língua. Tal facto pode ter 

um efeito benéfico para a aprendizagem do PLE por permitir estabelecer relações de 

comparação entre as línguas conhecidas e a nova língua-alvo, neste caso, o Português. 

(Gráfico 5) 

 

 

Gráfico 5 - Biografia Linguística dos Alunos 

 

6) Os resultados relativos à questão sobre há quantos anos os alunos estudavam 

Português foram os seguintes: uma grande maioria – 42% - tem contacto com a língua 

há entre dois e três anos. Encontramos igualmente quem tenha trabalhado a língua 

por um período inferior a um ano -25% - e por mais de três anos - 25%. Só 8 % referiram 

estudar a língua há entre um a dois anos 

Na turma em questão, todos os alunos tinham já tido contacto anterior com o 

Português, como era expectável numa turma de nível B1/B1+. Porém, foram 

encontradas discrepâncias significativas em relação ao número total de anos de 

contacto com este idioma, que varia entre um e três anos. (Gráfico 6) 
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Gráfico 6 - Tempo de Estudo do Português 

 

7) A questão relacionada com o conhecimento e com o uso de novas tecnologias 

reveste-se de importância particular no âmbito deste estudo. Os dados obtidos foram 

os seguintes: 17% dos alunos disseram utilizar pouco as novas tecnologias; os 

restantes 83%, afirmara que as utilizam na ótica do utilizador. A considerável 

percentagem de estudantes que utilizam as novas tecnologias está certamente ligada 

ao fenómeno dos nativos digitais, pois, como pudemos verificar, a maioria dos tem 

entre 18 e 25 anos. (Gráfico 7) 

 

 

 

Gráfico 7 - Domínio das Novas Tecnologias 
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8) A fim de averiguar se os alunos tinham conhecimentos sobre outras realidades 

culturais, foi incluída uma questão relativa aos países que conheciam/tinham visitado. 

A maioria dos alunos, 75% mais propriamente, afirmou conhecer a China (país de 

origem) e Portugal (país de acolhimento para o estudo da língua). Para além destes 

dois países, os alunos mencionaram ainda vários outros, apresentados no gráfico 

abaixo, sem no entanto ter ficado claro se se tratava de países que visitaram ou que 

apenas conheciam de forma indireta. 

 

 

Gráfico 8 - Conhecimento de Países 

9) Quando inquiridos sobre as principais dificuldades enfrentadas na sua adaptação 

ao contexto do país de acolhimento – Portugal -, 50% dos estudantes refere o 

desconhecimento ou o parco domínio da língua-alvo, os quais dificultam a 

comunicação com os falantes nativos; 17% referem dificuldades no relacionamento 

com os nativos afirmando que têm dificuldades em criar amizades; 8% apontam a 

escassez de tempo de permanência em Portugal; a mesma percentagem de inquiridos 

seleciona as diferenças culturais entre o seu país de origem e o de acolhimento; os 

restantes 17% dizem não sentir qualquer dificuldade.  

A referência preponderante às dificuldades relacionadas com a comunicação oral não 

é surpreendente, visto ser normalmente referida por aprendentes das mais diversas 

línguas estrangeiras. 
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Gráfico 9 - Dificuldades em Portugal 

 

10)  Quando interrogados sobre os objetivos que os levam a estudar a língua 

portuguesa, 33% dizem pretender conhecer o idioma como um fim em si; 25%, 

esperam poder comunicar em Português numa futura situação; 25% querem aprender 

a língua para efeitos de emprego e 17% dos inquiridos não têm opinião formada sobre 

o assunto. Apesar de as expetativas serem variadas consoante os objetivos pessoais, 

elas acabam, geralmente, por ir ao encontro de um objetivo comum: o do 

melhoramento da língua portuguesa. (Gráfico 10) 

 

 

Gráfico 10 - Objetivos para o Estudo de Português 
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11) Já quanto às expectativas sobre a utilidade deste idioma para o futuro profissional, 

as respostas são variadas. Com 8% por cada possibilidade, os estudantes optaram por 

hipóteses tais como: administração, funções ligadas à natureza, emigração para o 

Brasil, escrever, fazer investigação, gestão desportiva, negócios com países lusófonos, 

professor e radialista. A grande maioria, 50%, pretendem dedicar-se à tradução. 

(Gráfico 11) 

 

 

Gráfico 11 - Atividade Pretendida para o Futuro 

 

Estando o tema deste estudo orientado para o impacto do uso das novas tecnologias para 

o desenvolvimento de competências de produção escrita em PLE, a sistematização e análise dos 

dados obtidos através dos inquéritos permitiu-nos compilar um conjunto de conhecimentos prévios 

sobre as características da turma em questão. Foi tendo em conta estes dados que elaborámos a 

planificação geral da disciplina de Composição, bem assim como as planificações das sessões 

específicas, procurando adaptar os objetivos e as estratégias escolhidas ao perfil da turma. 

 

3.4 Cronograma do curso 

 

O primeiro semestre do ano letivo 2015/2016 do Curso Anual de Português Língua 

Estrangeira teve a duração de 15 semanas letivas. As sessões de Composição, com duração de 

duas horas semanais, tiveram lugar às terças-feiras, das 11h às 13h.  

 

8% 8% 8% 8% 8% 8% 8% 8% 8%

50%
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Apresenta-se abaixo o cronograma relativo às sessões realizadas no decurso do semestre: 
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3.5 Planificação geral das quinze sessões 
 

Embora o calendário apresentasse 15 sessões a serem planificadas durante o estágio 

para uma turma de B1/B1+, a ocorrência de um feriado resultou na elaboração de menos uma 

sessão, ficando estas assim num total de 14. 

As planificações incidiram sobre o trabalho em torno de várias tipologias textuais escritas, 

tendo sido consideradas metodologias que facilitassem tal trabalho. Cada planificação contém a 

definição dos objetivos, as tarefas a serem realizadas na aula, os recursos a utilizar e as formas 

de avaliação. 

Os géneros textuais trabalhados foram os seguintes: 

 Atas 

 Relatórios (breves) 

 Avisos, convocatórias 

 Correspondência formal/informal 

 Texto jornalístico: notícias, reportagens, entrevistas (breves) 

 Artigos de opinião (breves) 

 Histórias 

 

Procurou-se trabalhar cada tipologia textual a partir de um contexto autêntico de 

comunicação, isto é, o objetivo foi sempre dar origem à criação de um produto textual com 

aplicabilidade real. A título de exemplificação, pode referir-se que a tipologia “relatório” foi 

trabalhada na sequência da realização de visitas de estudo programadas para o curso; da mesma 

forma, as “atas” foram lavradas após a realização de reuniões agendadas pelos elementos da 

turma para tomarem decisões comuns, nomeadamente sobre a forma de elaborarem o jornal de 

turma; aproveitando essa última tarefa, trabalharam-se as “cartas formais”, os “artigos de 

opinião”, as “reportagens”, as “entrevistas” e as “histórias”, utilizando a criatividade dos alunos 

num contexto de trabalho. 

Para a consolidação da produção escrita, adotamos uma rotina que se baseava numa 

tarefa semanal assente na temática dada na sessão letiva, a ser entregue através da plataforma 

ELIADEMY. Para auxílio do aluno, na plataforma, ele podia encontrar a matéria em forma de 

resumo, algumas dicas e vários materiais multimédia. Logo que a correção era feita, o aluno tinha 

acesso à nota pela plataforma. A vantagem desta plataforma para o aluno é que lhe permitia 
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acompanhar o seu percurso e ver onde se sentia menos à vontade, podendo mostrá-lo ao professor 

ou aproveitando o fórum disponível na plataforma, que era de utilização livre e sem limites, para 

o manifestar. 

Relativamente à avaliação da produção escrita dos estudantes, e perante as caraterísticas 

da turma, e, seguindo esse princípio, optamos por uma avaliação diagnóstica, formativa e 

sumativa, isto é, optamos por avaliar os alunos pelos trabalhos semanais escritos, requisitados 

pelo professor, e pela participação destes nas sessões letivas. Desta forma, retirava-se algum 

constrangimento que pudesse ser criado pela parte do professor no momento de realização da 

tarefa, dando oportunidade ao aluno de conceber textos com alguma qualidade, pois estes tinham 

permissão para utilizar dicionários e outros tipos de recursos aconselhados que permitissem a boa 

realização da tarefa.  

Note-se que durante a lecionação no estágio, a turma foi sujeita a várias formas de 

avaliação indo ao encontro da filosofia avaliativa proposta por várias entidades competentes, 

nomeadamente o Ministério da Educação. 

Desta forma, a prática da avaliação formativa, permitia ao estudante o desenvolvimento 

das suas competências, implicando a sua autonomia na relação com o saber e estimulando o 

gosto pela aprendizagem. Para este efeito, o uso da plataforma ELIADEMY foi crucial para esta 

tarefa, relembrando que já foi referida a “amigabilidade” desta última no sentido de permitir um 

manuseamento bastante acessível por parte do utilizador. Por conseguinte, no decurso das 15 

sessões, propusemos aos estudantes a realização de 13 tarefas através das quais pudemos avaliar 

as competências de produção da escrita de cada aluno em diferentes géneros textuais, como 

anteriormente referenciado. 

Além das 13 tarefas, os alunos tiveram a possibilidade de realizar uma tarefa extra-aula 

que consistia em organizar um jornal da turma onde cada aluno tinha que produzir um texto de 

acordo com as características de um determinado género textual proposto pelo professor. Estes 

trabalhos complementaram as tarefas semanais permitindo-nos definir com mais precisão os 

níveis dos alunos. A escolha da criação dessa tarefa extra-aula permitiu aos alunos pôr em prática 

os géneros textuais que tinha aprendido nas aulas, vendo assim uma aplicação prática para o 

conhecimento dos mesmos. 

Ao longo da realização das 13 tarefas, referencie-se que tivemos a possibilidade de usar 

a plataforma a fim de dar a conhecer aos alunos, no fim de cada sessão, as diretivas para o 

trabalho de casa, incluindo nas tais diretivas, informações sobre o prazo limite para a realização 
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da tarefa, o número de palavras do texto final a apresentar e a descrição da tarefa propriamente 

dita. Acentue-se igualmente que, como fornecedor de conteúdos, a plataforma foi o instrumento 

ideal, visto que nos permitia introduzir informação sobre a matéria bem assim como os materiais 

multimédia usados nas aulas, a fim de que os alunos usufruíssem da informação em qualquer 

sítio, a qualquer hora e em qualquer suporte informático, sendo a plataforma responsive (adapta-

se a telemóveis, tablets e computadores). Aliás, foi uma preocupação inicial por parte dos 

estudantes saber se a plataforma podia ser usada nos telemóveis justificando a tendência do uso 

deste dispositivo como ferramenta pedagógica. Refira-se ainda que a plataforma ajudava a impor 

uma certa seriedade/rigidez no cumprimento do trabalho, uma vez que permitia-nos recusar 

automaticamente as tarefas entregues fora do prazo, e isto, estipulado ao minuto. Para fins 

organizacionais, a plataforma permitiu-nos ver quem já tinha enviado o trabalho possibilitando ao 

aluno, a partir da entrega do seu trabalho, a receção de uma nota dada pelo professor. Depois 

disso, a plataforma disponibilizava um gráfico que permitia ao professor acompanhar os 

progressos de cada aluno. 

Como auxiliar de avaliação da competência de escrita dos alunos, sugerimos a utilização 

de um fórum que a plataforma disponibilizava. O objetivo foi criar um espaço de dúvidas, de 

debate, de discussão, onde os alunos pudessem pôr em prática a escrita, podendo o professor, 

como moderador, incentivar e estimular mais a produção da escrita. Esta última, uma vez proposta 

como atividade facultativa, não seria considerada para efeitos de avaliação, mas sim como mais 

uma oportunidade para o desenvolvimento lúdico da língua. Infelizmente, devemos referir que a 

atividade proposta vinculada ao fórum não foi um sucesso, possivelmente devido ao facto de não 

fazer parte das tarefas a ter em conta para efeitos de avaliação. Porém, no restante das tarefas, 

os alunos participaram com motivação (ver anexo I relativo às tarefas propostas semanalmente). 

Como aspetos a ter em conta para a avaliação das produções escritas, foram utilizados 

as normas mencionadas no ponto 1.2.3. deste relatório onde se referem, numa esfera geral, as 

componentes mais sensíveis da língua portuguesa a ter em conta, adicionando a esses elementos 

uma pequena penalização pelo desrespeito do número de palavras mínimas exigidas nas tarefas 

semanais.  

Apresenta-se de seguida a Planificação Geral elaborada para as 15 sessões. 
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Tabela 3 - Planificação Geral Elaborada para as 15 sessões 

 

Designação do curso: 23.º Curso Anual de Português Língua Estrangeira. 

Local: BabeliUM - Centro de Línguas da Universidade do Minho.  

Data: 01 de outubro de 2015 a 26 de janeiro de 2016 (interrupção: 18 de 
dezembro de 2015 a 03 de janeiro de 2016).  

Carga letiva: 30 horas (15 semanas letivas).  

Nível: B1/B1+ 

                  

Tema Objetivo Geral Tarefa Avaliação 

O Relatório 

Conhecer a 
estrutura e demais 
características de 
um relatório escrito. 

O aluno deverá 
realizar um relatório 
respeitando a 
estrutura vista na 
aula, mediante a 
temática exigida e 
considerando um 
mínimo de 200 a 
250 palavras, 
consoante o nível 
exigido. 

A avaliação é contínua e 
formativa. É efetuada através 
da correção com apreciação 
da tarefa e observação direta 
dos alunos. 

A Entrevista 

Conhecer estrutura 
e demais 
características de 
uma entrevista. 

O aluno deverá 
realizar uma 
entrevista 
respeitando a 
estrutura vista na 
aula, mediante a 
temática exigida e 
considerando um 
mínimo de 200 a 
250 palavras, 
consoante o nível 
exigido. 

A avaliação é contínua e 
formativa. É efetuada através 
da correção com apreciação 
da tarefa e observação direta 
dos alunos. 
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A Carta Formal e 
Informal 

Conhecer a 
estrutura e demais 
características de 
uma carta formal e 
informal. 

O aluno deverá 
realizar uma carta 
forma e informal 
respeitando a 
estrutura vista na 
aula, mediante a 
temática exigida e 
considerando um 
mínimo de 110 a 
250 palavras 
consoante o nível 
exigido. 

A avaliação é contínua e 
formativa. É efetuada através 
da correção com apreciação 
da tarefa e observação direta 
dos alunos. 

A Ata 

Conhecer a 
estrutura e demais 
características de 
uma ata. 

O aluno deverá 
realizar uma ata 
respeitando a 
estrutura vista na 
aula, mediante a 
temática exigida e 
considerando um 
mínimo de 200 
palavras. 

A avaliação é contínua e 
formativa. É efetuada através 
da correção com apreciação 
da tarefa e observação direta 
dos alunos. 

A Escrita Criativa 

Promover a 
produção escrita no 
âmbito da escrita 
criativa. 

O aluno deverá 
realizar uma 
produção escrita 
respeitando as 
diretivas vista na 
aula, mediante a 
temática exigida e 
considerando um 
mínimo de 150 a 
250 palavras 
consoante o nível 
exigido. 

A avaliação é contínua e 
formativa. É efetuada através 
da correção com apreciação 
da tarefa e observação direta 
dos alunos. 

 

3.6 Planificações das sessões individuais 
 

Segue-se a planificação das sessões individuais da disciplina de Composição, nas quais 

são referidos os objetivos, as tarefas, os recursos e a avaliação. Em anexo, (cf., I, II, III, IV, V, VI, 

VII, VIII, IX, X, XI) podem-se consultar os documentos de apoio à aula que foram utilizados em 

cada sessão ou bloco de sessões dedicadas a uma mesma temática/tipologia textual. 
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AULA 0 – RECEÇÃO DOS NOVOS ALUNOS 
 
01 de outubro de 2015 

 

No dia 1 de outubro de 2015, o BabeliUM – Centro de Línguas – fez o acolhimento das 

novas turmas do 23.º Curso de Português Língua Estrangeira, não havendo por isso, sessão letiva. 
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AULA 1 - O RELATÓRIO 
 
Número de aulas: 1 (2 horas) 
06 de outubro de 2015 

 
Objetivos 

 

 Conhecer os conteúdos/temas a abordar durante o curso anual de Português Língua 

Estrangeira, 23.ª Edição. 

 Conhecer a plataforma online “ELIADEMY”. 

 Conhecer as principais características do género textual “relatório” e aplicá-las. 

 Fazer o diagnóstico do nível linguístico dos alunos. 

Tarefas/Atividades 

 

 Autoapresentação da turma e do formador através de uma dinâmica de grupo. 

 Elaboração de um relatório. 

Recursos 

 

 Prezi  

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 1: escrever um relatório, com um mínimo de 200 palavras, sobre um dia à escolha 

dos estudantes. Ler o conteúdo da "Aula 1", disponibilizado online na plataforma e seguir 

as orientações dadas na aula. Para ajudar, seguir o exemplo disponibilizado em anexo 

referente à "Aula 1" (anexo III). O trabalho deverá ser entregue até ao dia 10 de outubro 

de 2015, às 12h00. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos 

Anexos 

 

 Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas. 

 Relatório sobre uma visita de estudo à Casa de Camilo fornecido pelo docente como 

exemplo.  

 

 



58 
 

AULA 2 – A Entrevista 
 
Número de aulas: 1 (2 horas) 
13 de outubro de 2015  
 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 1. 

 Conhecer as principais características do género textual “entrevista” e aplicá-las. 

 Realizar um trabalho em grupo sobre o tema da entrevista. 

 Conhecer as diretivas para a realização da Tarefa 2 

 
Tarefas 

 

 Correção em grande grupo da Tarefa 1, incidindo sobre os seguintes pontos: uso de 

pretérito perfeito vs pretérito imperfeito; diferenças fonéticas entre P e B que podem 

interferir na escrita; uso da crase (vou a + a escola= vou À escola). 

 Elaboração de uma entrevista ao parceiro seguindo os tópicos dados na aula. 

 
 

Recursos 

 
 Prezi  

 Computador portátil 

 Projetor 

 
Avaliação 

 
 Formal contínua 

- Tarefa 2: elaborar uma entrevista, com um mínimo de 200 palavras, sobre uma 

personalidade portuguesa de qualquer área, seguindo as orientações dadas na aula. O 

link seguinte estará disponível para ajudar os estudantes a escolherem o seu entrevistado: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Os_Grandes_Portugueses 

Ler o conteúdo da "Aula 2” disponibilizado através da plataforma, na qual são também 

disponibilizadas, em anexo, uma entrevista a Miguel Torga e uma entrevista a Luís Filipe 

Borges. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Os_Grandes_Portugueses
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AULA 3 – A carta formal e informal 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
20 de outubro de 2015 

 
Objetivos 

 Corrigir a Tarefa 2. 

 Conhecer as principais características do género textual “carta formal e informal” e 

aplicá-las. 

 Escrever uma carta formal e outra informal. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 3 

 
Tarefas 

 Correção em grande grupo da Tarefa 2 incindindo sobre os seguintes pontos: uso do nome 

+ adjetivo vs adjetivo + nome; flexão em número/concordância em número em frases; 

palavras masculinas que terminam em “a”; sensibilização para o uso do Novo Acordo 

Ortográfico; diferenciação de vocabulário usado no Brasil vs vocabulário usado em 

Portugal; o uso do você; pronomes pessoais; crase. 

 Escrita individual de uma carta formal tendo em conta as seguintes sugestões fornecidas 

pelo docente: 

a. Pedido de mudança de data de aula; 

b.  Envio de um documento a alguém; 

c.  Apresentação de uma proposta de realização de uma visita de estudo ao 

BabeliUM; 

d.  Autoproposta para colaborar/trabalhar numa empresa. 

Recursos 

 Prezi  

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 Formal contínua 

- Tarefa 3a: redigir uma carta formal, com um mínimo de 140 palavras, e uma carta 

informal, com um mínimo de 110 palavras. A tarefa deverá ser entregue até ao dia 24 de 

outubro de 2015 às 23h59. 

- Tarefa 3b: ficha de escolha múltipla com 20 perguntas abordando os temas, o 

vocabulário e os tempos verbais vistos durante as aulas 1, 2 e 3. A tarefa deverá ser 

concluída até ao dia 26 de outubro de 2015 às 23h59. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 4 – A ata 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
27 de outubro de 2015 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 3. 

 Conhecer as principais características do género textual “ata” e aplicá-las. 

 Redigir uma ata. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 4. 

 Conhecer as indicações para a realização de um projeto extra-aula: o jornal de turma. 

 
Tarefas 

 

 Correção em grande grupo da Tarefa 3 incindindo sobre os seguintes pontos: ortografia 

de “Ex.mo”; crase; uso da maiúscula em nomes próprios; o feminino dos nomes acabados 

em “r”; acentos tónicos; a norma brasileira para o uso de “por” para significar duração; 

o uso de “mas”; o uso do artigo definido; o uso de pronomes pessoais; a definição de 

“legal” em Portugal; o uso de “há” para exprimir duração; diferença entre “neste” e 

“nesse”; acho + que; o uso do género masculino (“machismo na língua”). 

 Trabalho individual/exercício relacionado com a redação de uma ata.  

Recursos 

 

 Prezi  

 Computador portátil 

 Projetor 

 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 4: elaborar uma ata com um mínimo de 200 palavras. A tarefa deverá ser entregue 

até ao dia 31 de outubro de 2015 às 23h59. 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 5 – Prática de escrita criativa 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
03 de novembro de 2015 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 4. 

 Saber diferenciar palavras esdrúxulas, graves e agudas.  

 Produzir um texto criativo a partir do modelo do cadavre exquis e compreender a sua 

origem no contexto do surrealismo. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 5. 

 
Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 4 incindindo sobre os seguintes pontos: significados dos termos 

plantão e turno; uso de artigos definidos depois de todos; diferença entre conhecer e 

reconhecer; usar + advérbio de modo; reflexivos vs refletores; campus e o seu plural 

campi; artigos com nomes próprios; plural de palavras acabadas em “-L” e em “-IL”; 

 Realização de um cadavre exquis 

Recursos 

 

 Prezi  

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 5: elaborar um texto escrito, com um mínimo de 250 palavras, usando todas as 

palavras e expressões de uma lista de 50 palavras e/ou expressões disponibilizada pelo 

formador: encontrei um poço verde; é absurdo; fagulhas da lareira; ameaçador; três 
pétalas; após uma reflexão; o homem da locomotiva; o viageiro azul; penetrar na máquina; 
adjacente ao rio; medo de jiboias; desenhar um carneiro; gravidade; grilo falante; uma 
roldana; não ousa obedecer; é útil quando se está perdido; ovo feliz.  

A tarefa deverá ser entregue até ao dia 7 de novembro de 2015 às 23h59. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 6 – A ata 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
10 de novembro de 2015 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 5. 

 Fazer a leitura em grupo do cadavre exquis realizado na aula anterior. 

 Simular uma reunião com o tema da atividade extra-aula e fazer a respetiva ata. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 6. 

Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 5 incidindo sobre os seguintes pontos: diferença entre grama e 

relva/erva (variedades do PT europeu e do Brasil); usos e flexão do modo conjuntivo; 

revisão do pretérito perfeito e do pretérito imperfeito; comigo, contigo, consigo, connosco, 

convosco como contrações de com mim, com ti, com si, com nós e com vocês; diferença 

entre por que e porque; diferença entre ver e olhar; diferença entre reflexo e reflexão. 

 Realização de uma reunião simulada onde se discutirão os seguintes pontos: 

- fazer o balanço do projeto extra-aula para a elaboração de um Jornal/Revista de turma. 

- definir o formato da publicação (Jornal ou Revista). 

- discutir a temática e o conteúdo/secções do Jornal/Revista. 

- atribuir tarefas de escrita a serem publicadas nas diversas secções. 

- escolher o nome da publicação. 

Recursos 

 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 6a: elaborar uma ata, com um mínimo de 200 palavras, relativa à simulação de 

uma reunião sobre a elaboração do Jornal. 

A tarefa deverá ser entregue até ao dia 7 de novembro de 2015 às 23h59. 

- Tarefa 6b: realizar um cadavre exquis no grupo de discussão da Eliademy. Cada aluno 

deverá criar o seu incipit de modo a que o resto da turma o preencha com pelo menos 

uma linha de texto e pelo menos uma vez. Cada aluno terá a liberdade de participar as 

vezes que entender para completar cada incipit. A tarefa deverá ser executada até dia 17 

de novembro de 2015. 

 

 Formativa  

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 7 – O relatório 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
17 de novembro de 2015 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 6. 

 Fazer um exercício de correção ortográfica. 

 Fazer o balanço da visita a Guimarães e preparar a tarefa 7 cujo objetivo será elaborar um 

relatório sobre a referida visita. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 7. 

 Fazer um pequeno balanço sobre a atividade extra-aula. 

 
Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 6 incidindo sobre os seguintes pontos: a concordância verbal na 

3ª pessoa do singular em expressões do tipo “A maioria dos alunos”; os algarismos indo-

arábicos (breve contextualização histórica); o uso dos numerais cardinais e ordinais; casos 

de redundância em expressões como “O André disse que ele queria cantar”; diferença 

entre ir à e ir para; diferenças fonéticas entre T e D; R e L.  

 Leitura de um texto (relatório) com erros ortográficos. Será proposto aos alunos que os 

identifiquem e corrijam. Será feita uma posterior correção em grupo e o professor dará as 

explicações necessárias.  

 Uma vez que a tarefa 7 incidirá sobre a elaboração de um relatório em relação à visita de 

estudo efetuada a Guimarães no dia 12 de novembro de 2015, os alunos farão uma 

recapitulação oral dos momentos mais importantes de tal visita a fim de elaborar um 

pequeno guião que os ajudará a redigir o relatório da Tarefa 7. 

Recursos 

 

 Prezi 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 7: elaborar um relatório relativo à visita de estudo efetuada no dia 12 de novembro 

de 2015, a Guimarães. O relatório deverá conter um mínimo de 250 palavras. 

A tarefa deverá ser entregue até ao dia 21 de novembro de 2015 às 23h59. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 



64 
 

AULA 8 – A entrevista 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
24 de novembro de 2015 

 
Objetivos 

 Corrigir a Tarefa 7. 

 Fazer um ditado baseado num poema de Reinaldo Ferreira intitulado “Medo”. 

 Elaborar possíveis perguntas para uma entrevista à fadista Mariza. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 8. 

 Fazer um pequeno balanço sobre a atividade extra-aula. 

Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 7 incidindo sobre os seguintes pontos: o uso de pronomes 

pessoais oblíquos átonos, nomeadamente, entre os pronomes com função de C.O. e de 

C.I.(“o guia deu-os” e “o guia deu-lhes”); o uso da maiúscula e de acordo com o AO em 

vigor; a acentuação portuguesa e brasileira em casos como 

“arquitetónico/arquitetônicos”; “académico/acadêmico”; “ótimo/ôtimo; a palavra guia 

como substantivo de dois géneros. 

 O aluno deverá realizar um ditado baseado no poema Medo de Reinaldo Ferreira (101 

palavras). Será feita uma posterior correção em grupo onde o professor dará as 

explicações necessárias relativamente ao vocabulário ou à gramática. Com o objetivo de 

conhecer o Fado, assim como a artista Mariza, o aluno fará uma audição do poema 

musicado. 

 Uma vez que a tarefa 8 incidirá sobre a elaboração de uma entrevista fictícia à artista 

Mariza, durante 10 minutos, o aluno deverá elaborar possíveis perguntas a serem usadas 

nessa entrevista, versando sobre o poema musicado e sobre a vida da fadista. Após a 

realização da tarefa, haverá uma correção de grupo. 

Recursos 

 

 Prezi 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 8: elaborar uma entrevista fictícia à fadista Mariza baseada na sua biografia e 

atividade profissional/artística. A entrevista deverá conter um mínimo de 250 palavras. 

A tarefa deverá ser entregue até ao dia 28 de novembro de 2015 às 23h59. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 9 – A carta formal e informal 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
1 de dezembro de 2015 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 8. 

 Fazer um ditado baseado na letra da música do grupo Rio Grande: “Postal dos Correios”. 

 Rever as diferentes estruturas da carta formal e informal. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 9. 

 Fazer um pequeno balanço sobre a atividade extra-aula. 

 
Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 8 incidindo sobre os seguintes pontos: o uso de pontos e vírgulas 

numa frase simples; as definições de sigla, acrónimo, abreviatura e símbolo de unidade; 

revisão do uso de pronomes pessoais oblíquos átonos, nomeadamente, os pronomes com 

função de C.O. e de C.I. (“o guia deu-os”, “o guia deu-lhes” e “o guia deu-lhos”) 

 Realização de um ditado baseado na letra da música Postal dos Correios do grupo Rio 

Grande (132 palavras). Será feita uma posterior correção em grupo durante a qual o 

professor dará as explicações necessárias relativamente ao vocabulário ou à gramática. 

Com o objetivo de conhecer a música portuguesa, assim como o grupo Rio Grande, os 

alunos farão depois uma audição do tema. 

 Uma vez que a tarefa 9 incidirá sobre a elaboração de uma carta formal e informal, os 

alunos terão 10 minutos para fazer um resumo, relembrando as principais diferenças 

entre as duas estruturas. Após a realização da tarefa, haverá uma correção de grupo. 

Recursos 

 

 Prezi 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 9a: redigir uma carta informal dirigida a um amigo, relatando o trabalho que está 

a ser efetuado na atividade extra-aula da Revista. Nessa carta, cada aluno deverá explicar 

o porquê da escolha do tipo de texto que elaborará, assim como os benefícios para a 

revista dessa escolha. A carta deverá conter um mínimo de 250 palavras.  

Redigir uma carta formal à diretora do BabeliUM sobre o artigo/texto que será apresentado 

no projeto extra-aula da Revista a ser editado, explicando os motivos da escolha, assim 

como os seus benefícios. A carta deverá conter um mínimo de 250 palavras.  
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- Tarefa 9b: enviar os rascunhos dos trabalhos para correções/sugestões. 

 

As tarefas deverão ser entregues até ao dia 5 de dezembro de 2015 às 23h59. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 10 – A entrevista 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
15 de dezembro de 2015 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 9. 

 Fazer uma breve revisão das estruturas da carta formal e informal. 

 Fazer a caracterização de um colega de turma. 

 Realizar uma grelha de palavras cruzadas. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 10. 

 Fazer um pequeno balanço sobre a atividade extra-aula. 

 
Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 9 incidindo sobre dúvidas colocadas pelos alunos em relação à 

execução do exercício versando sobre as estruturas das cartas formais e informais. 

 Com a ajuda de uma ficha distribuída pelo professor, o aluno deverá fazer a caracterização 

de um colega de turma. A escolha do colega será aleatória e realizada através de um 

sorteio. Durante a realização do exercício, o professor marcará presença em cada grupo 

a fim de acompanhar a boa execução do exercício. No final do exercício, o professor fará 

perguntas direcionados a alguns alunos relativamente aos seus colegas entrevistados. O 

exercício terá um tempo aproximado de 20 minutos. 

 O aluno deverá preencher uma grelha de palavras cruzadas com algum vocabulário visto 

nas aulas. 

Recursos 

 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 10: enviar durante as férias os rascunhos dos trabalhos para a atividade extra-

aula. Os rascunhos deverão ser enviados até dia 31/12/15. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 11 – O relatório  

Número de aulas: 1 (2 horas) 
4 de janeiro de 2016 

Objetivos 

 

 Trocar impressões sobre as férias de Natal (viagens, trabalhos, expectativas para 2016, 

etc.) 

 Fazer um ditado baseado na letra adaptada da música de Rui Monteiro, interpretada por 

Paulo de Carvalho: “Os meninos do Huambo”. 

 Analisar o contexto histórico de “Os meninos do Huambo” para uma melhor compreensão 

da relação histórica de Portugal com Angola. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 10. 

 Fazer um pequeno balanço sobre a atividade extra-aula. 

Tarefas 

 

 Os alunos deverão, oralmente, trocar impressões sobre as férias de Natal a partir de 

perguntas sugeridas pelo professor.  

 Realização de um ditado baseado na letra da música “Os meninos do Huambo” 

interpretada por Paulo de Carvalho (173 palavras). Será feita uma posterior correção em 

grupo durante a qual o professor dará as explicações necessárias relativamente ao 

vocabulário e/ou à gramática. A fim de melhorar o seu vocabulário e gramática, os alunos 

farão uma ficha de exercícios relacionados com a letra da música em questão. Com o 

objetivo de conhecer a música portuguesa, assim como o artista Paulo de Carvalho, os 

alunos farão a posteriori uma audição do tema. 

 Os alunos assistirão a uma breve apresentação expositiva sobre o processo de 

independência de Angola tendo como objetivo relacionar o conteúdo da letra com a 

evolução histórica do país. 

Recursos 

 

 Prezi 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 10: redigir um relatório sobre as férias de Natal. O trabalho poderá conter 

conteúdo fictício. O relatório deverá conter um mínimo de 250 palavras não ultrapassando 

uma página.  

A tarefa deverá ser entregue até ao dia 9 de janeiro de 2016 às 23h59. 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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AULA 12 – A entrevista 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
12 de janeiro de 2016 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 10. 

 Conhecer a biografia de Fernão de Magalhães. 

 Adquirir novo vocabulário. 

 Elaborar um questionário oral sobre aspetos relacionados com a vida e a obra de Fernão 

de Magalhães. 

 Escrever uma entrevista fictícia ao personagem com base no questionário oral. 

 Conhecer as diretivas para a Tarefa 11. 

 
Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 10 pelos próprios alunos, com a orientação do professor. Os 

aspetos a corrigir serão previamente assinalados pelo professor a fim de auxiliar o aluno 

na tarefa de encontrar a solução adequada.  

 Leitura de um texto informativo relativo à figura histórica de Fernão de Magalhães. 

 Exploração do vocabulário do texto e exercício de expansão lexical. 

 Realização de um exercício lúdico oral que consistirá num questionário elaborado pelos 

estudantes a partir de informações recolhidas no texto. 

 Elaboração de uma entrevista escrita a Fernão de Magalhães com base nos dados do 

questionário. 

Recursos 

 

 Prezi 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formal contínua 

- Tarefa 11: elaborar uma entrevista ao navegador Fernão de Magalhães, com base nos 

dados explorados na atividade de questionário, incidindo sobre a sua aventura marítima e 

utilizando o novo vocabulário aprendido na aula. A entrevista deverá conter um mínimo de 

250 palavras.  

A tarefa deverá ser entregue até ao dia 17 de janeiro de 2016 às 23h59. 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 



70 
 

AULA 13 – A entrevista 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
19 de janeiro de 2016 
 

A sessão do dia 19 de janeiro foi conduzida pela orientadora, Professora Doutora Micaela Ramon, 

tendo o orientando como objetivo a observação direta dos vários momentos pedagógicos de 

organização de uma aula a ter em conta. 
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AULA 14 – Leitura Lúdica 

Número de aulas: 1 (2 horas) 
26 de janeiro de 2016 

 
Objetivos 

 

 Corrigir a Tarefa 12. 

 Fazer a leitura de vários trava-línguas. 

 Fazer a interpretação de vários cartoons. 

 Adquirir novo vocabulário. 

 
Tarefas 

 

 Correção geral da Tarefa 12 pelos próprios alunos com a orientação do professor. Os 

aspetos a corrigir serão previamente assinalados pelo professor a fim de auxiliar o aluno 

na tarefa de encontrar a solução adequada.  

 Leitura de vários trava-línguas. 

 Exploração do vocabulário do texto incluído nos trava-línguas. 

 Realização de um exercício que consistirá em fazer a interpretação de vários cartoons, 

dando origem a pequenos textos-comentário escritos. Após a visualização dos cartoons, 

os alunos deverão fazer a sua exposição à turma debatendo depois as opiniões. 

 

Recursos 

 

 Prezi 

 Computador portátil 

 Projetor 

Avaliação 

 

 Formativa 

- Observação direta da participação dos alunos. 
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3.7 Reflexão crítica sobre a prática letiva na sua articulação com os 

objetivos do estágio 
 

Ensinar a língua portuguesa a uma turma de estrangeiros num nível B1/B1+ num total 

de 15 semanas letivas, apresentou-se como um desafio intimidante mas envolvente. Durante as 

15 semanas letivas em que dinamizamos sessões regulares de conversação de 2h semanais cada, 

tivemos a oportunidade de encarnar o papel de professor de língua estrangeira, arcando com todo 

o trabalho de preparação de aulas para o devido efeito e de acordo com os objetivos do estágio, 

ou seja, contribuir para o desenvolvimento da competência da escrita dos alunos através do 

recurso à plataforma ELIADEMY. Assim, tivemos sempre o cuidado de conceber materiais de 

escrita, o mais autênticos possível consoante a temática e a tipologia textuais pré-definidas, para 

estimular nos alunos a capacidade de produzirem textos escritos que lhes pudessem ser, de facto, 

úteis na comunicação do quotidiano. Foi também nosso objetivo alimentar a plataforma, de modo 

a que esta pudesse ser utilizada com vantagem quer no trabalho na aula, quer no trabalho 

realizado fora dela.  

Assim, para a concretização deste objetivo, os alunos foram desafiados a realizar 

exercícios e tarefas relativos a géneros textuais como os relatórios, atas, cartas, emails e contos, 

textos que podem ser vistos como “úteis” tanto em contexto profissional como pessoal. A escolha 

desses géneros textuais foi fruto de uma análise pessoal mediante o cenário proposto, isto é, do 

horário reduzido de 2 horas semanais ao longo de 15 semanas, e especialmente pelas sugestões 

pertinentes da orientadora de estágio. No que diz respeito à escolha do utensílio tecnológico 

ELIADEMY, a dita plataforma online, a escolha recaiu sobre uma plataforma emergente e inovadora 

na área do ensino à distância e com uma filosofia exemplar e díspar no tocante à política educativa.  

Ainda sobre a questão da escolha das tipologias textuais e à repetição das mesmas ao 

longo do semestre em alturas diferentes, é necessário afirmar que a decisão foi ponderada no 

sentido de poder monitorizar as evoluções dos estudantes e as aquisições que estes iam 

realizando, quer a nível do léxico, quer de manejo das estruturas da língua ao nível da frase e do 

próprio texto. Ao longo das sessões letivas, dos exercícios, e das tarefas, a recorrência dos mesmos 

temas permitiu igualmente aos estudantes melhorarem a sua progressão através da eliminação 

de dúvidas ou até mesmo de autocorreção. Contudo, com a escolha reduzida de géneros textuais 

poder-se-ia correr o risco de tornar as sessões letivas monótonas e enfadonhas. Por isso, a fim de 

tornar as aulas mais motivadoras, tomamos a decisão de introduzir outras atividades tais como 

ditados com objetivos pedagógicos e culturais, assim como uma simulação da criação de uma 
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redação de um jornal onde os estudantes tiveram oportunidade de usar os géneros textuais vistos 

nas aulas de uma forma prática.  

Para uma melhor compreensão das metodologias de que nos socorremos, além da escrita 

de diferentes tipologias textuais predefinidas, passemos a explicar o desenrolar das atividades 

complementares acima referenciadas – o ditado e a simulação da editora. Na sua essência, 

fizemos ditados retirados de uma letra de uma música com um sucesso relativo no panorama 

musical português. A partir desse texto, os alunos reproduziam por escrito o ditado pelo professor. 

No final, fazia-se uma correção geral em grupo a nível ortográfico e a nível do vocabulário 

desconhecido. Após essa correção, o aluno tomava conhecimento do texto no seu enquadramento 

musical, desfrutando de uma parte musical. 

Um dos objetivos do uso da plataforma foi a tentativa de contacto permanente entre o 

formador/professor e os formandos/alunos. Como já foi mencionado anteriormente, o facto de a 

disciplina de Composição ocupar somente 2 horas semanais poderia levar a um certo afastamento 

dos estudantes relativamente ao aprendido e à matéria, e, sobretudo, uma quebra de ritmo. Por 

essa razão, implementou-se um sistema de tarefa semanal que, por uma questão prática, passaria 

pela plataforma. A tarefa semanal consistia num exercício com diretivas relacionadas com o tema 

abordado na sessão letiva e sustentada por certos requisitos tais como números de palavras 

mínimas e um sistema rigoroso de entrega com prazo definido. 

Embora tivéssemos sido exigentes no requisito semanal de tarefas a serem realizadas fora 

da aula, pudemos constatar que os alunos se habituaram rapidamente à questão do uso da 

plataforma, não estranhando o laço criado entre eles e o sítio online. Mais ainda, o uso da 

plataforma proporcionou-nos a criação de uma rotina de trabalho saudável que nos permitiu 

eliminar a questão do exame final, optando por uma avaliação contínua, visto que no fim das 15 

sessões tínhamos bastante material para poder fazer uma avaliação bastante circunstanciada de 

cada aluno e da sua evolução ao longo do semestre. Pelo lado organizacional, a utilização da 

plataforma ajudou bastante no trabalho da disposição das notas através da ferramenta da 

avaliação, podendo acompanhar o progresso de cada aluno.  

Na sequência de todo este trabalho árduo que envolveu aulas e tarefas semanais e com 

o propósito de tornar as sessões mais práticas e reais, decidimos implementar uma atividade de 

simulação que se baseava na criação de um jornal. A atividade não foi alvo de avaliação, mas 

auxiliou-nos mais tarde, através dos trabalhos entregues para o efeito, na definição das notas 

finais. Nesse exercício, os alunos forma obrigados a usar os conhecimentos adquiridos nas aulas, 
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pois a atividade implicava o contacto através de textos formais, embora virtual, com vários 

departamentos, inclusive com os da Universidade do Minho, a lavragem de atas, a criação de 

conteúdos mais criativos tais como poemas ou historias, etc. Logo à partida, a atividade foi 

acolhida com sucesso porque trouxe uma dinâmica diferente à aula e permitiu uma interação 

frutífera entre os estudantes uma vez que necessitaram de debater alguns pontos sobre o trabalho 

e a sua organização. Contudo, devemos afirmar que apesar dos constrangimentos horários, os 

trabalhos foram elaborados com sucesso e realizados no prazo estipulado. Porém, não se 

conseguiu fazer a edição pretendida dos conteúdos entregues devido ao término do semestre. 

Nessa simulação, deve-se sublinhar a importância da colaboração e da motivação dos alunos 

perante as horas do horário. Um projeto dessa envergadura deve ser alimentado durante um ano 

letivo e não um semestre a fim de poder realizar todo o trabalho extra-aula, incluindo reuniões 

entre alunos e com professor, eliminando assim todo o tipo de pressões relacionadas com as 

aulas.  

A utilização de vários métodos didáticos para a abordagem das tipologias de textos 

trabalhadas durante o curso e da plataforma online proporcionou, sem dúvida, um tratamento que 

permitiu trabalhar com alguma intensidade o programa estabelecido. Ao longo das 13 tarefas 

propostas durante o curso, a turma obteve notas bastante satisfatórias, resultando sempre em 

resultados acima dos 80%. Alias, a média final da turma, relativamente à totalidade das tarefas, 

apontou para os 86%, revelando um resultado positivo. 
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4. Considerações Finais 
 

“Tudo parece impossível até que seja feito.” 

Nélson Mandela 

 

A realização do relatório deste projeto é fruto do culminar da frequência do mestrado em 

PLNM - PLE/PL2 implementado na Universidade do Minho, assim como da realização de um 

estágio que, como se referiu já noutros pontos, se desenvolveu no primeiro semestre do ano letivo 

2015-2016 do 23.º Curso Anual de Português Língua Estrangeira do BabeliUM - Centro de Línguas 

da Universidade do Minho. 

Relativamente à consecução dos objetivos delineados no início do semestre, podemos 

considerar que os mesmos foram alcançados de forma bastante positiva, tanto no que diz respeito 

ao desenvolvimento de competências e docência, como naquilo que se relaciona com a verificação 

do contributo da utilização da plataforma ELIADEMY para promover a motivação dos alunos e o 

incremento das suas habilidades de escrita em Português.  

Outro aspeto importante que não se pode deixar de referir diz respeito ao estado de 

imersão de um estagiário. Todo o conhecimento teórico adquirido durante o primeiro ano do 

mestrado é, de facto, pertinente; contudo, estar em contacto direto com a matéria-prima e dar 

aplicação àquilo que estudamos é deveras importante. Não há nada que substitua a possibilidade 

de estar com aprendentes da língua portuguesa como língua não materna para poder confrontar 

toda a sabedoria que pensamos possuir. O ensino e a aprendizagem de uma língua não é algo 

que se processe de uma forma única, rígida e infalível. As formas de transmitir ou de adquirir 

conhecimento implicam vários fatores e um dos mais importantes diz respeito ao 

mediador/transmissor conhecimento, ou seja, o professor/formador. Num contexto de estágio, 

tivemos a oportunidade de verificar que as situações reais de ensino e a aprendizagem diferem 

daquilo que é planeado e que devemos ter bastante em conta o fator humano de ambos os lados, 

do lado do ensinante e, claro, do aprendente. Esse processo serviu sobretudo para aumentar a 

capacidade daquilo que Shakespeare chamava de “conhecimento útil e sábio”, aquilo que ele 

chamava “autoconhecimento”.  

Todos os sistemas educativos estão a sofrer reformas neste momento. Com efeito, eles 

têm vindo a seguir um modelo industrial baseado na linearidade, mas não é forçoso que sigam 

esse princípio, sendo eles processos orgânicos. Se não o são, deveriam sê-lo, pois devemos 



76 
 

personalizá-los consoante as circunstâncias. Atualmente, confrontamo-nos com um fenómeno 

relativo aos novos alunos, que os qualifica como nativos digitais, ou seja, seres humanos que já 

nascem conectados às ditas novas tecnologias. Ironicamente, esse fenómeno cria um tipo de 

relacionamento que afasta os que estão perto e aproxima os que estão longe. Porém, não 

precisamos de realizar uma análise muito complexa para reconhecer as vantagens das 

tecnologias. Rapidamente concluiremos que a tecnologia combinada com talento promove uma 

oportunidade de revolucionar a educação. Nos dias de hoje, urge a necessidade de uma educação 

que se adapte à realidade dos alunos, sendo que o objetivo é não separar, mas sim unir, falar a 

mesma linguagem das novas gerações fugindo à tradicional aula com recurso apenas a livros e 

cadernos. No entanto, concordamos que não será benéfico eliminá-los totalmente. 

Depois de terminado o período de estágio e concluída a reflexão que levou à elaboração 

deste relatório, pensamos ter trazido um contributo válido para promover a reflexão sobre aquilo 

que poderão vir a ser os modelos de ensino no futuro, ainda que nos encontremos numa fase 

meramente inicial. Além disso, e o mais importante na nossa perspetiva, pensamos ter oferecido 

aos alunos que partilharam o período de estágio, uma nova forma de ver a aprendizagem 

consoante a realidade atual do nativo digital, proporcionando uma outra visão daquilo que pode 

vir a ser a educação do futuro. Aos atuais e futuros professores e formadores, esperamos ter 

deixado uma nova perspetiva e um olhar inspirador sobre a utilização das novas tecnologias na 

sala de aula no contexto de aprendizagem de línguas. Estamos perante um cenário que nos 

reclama que a sala de aula seja mudada de acordo com os novos recetores que são estudantes 

preparados para usarem recursos tecnológicos, que usam terminologias tais como online, na 

cloud, responsive, tablet, e-learning, b-learning, por exemplo, no seu vocabulário comum 

quotidiano.  

Pensamos que a experiência de que este relatório dá conta demonstrou que não é 

necessário ter uma formação especial para projetar uma aula e organizar um curso com 

ferramentas disponíveis na internet programadas para serem usadas por utilizadores comuns. A 

tendência será provavelmente essa, pois cada vez mais haverá instrumentos que nos vão permitir 

adequar as sessões letivas de forma simples e a baixo custo às novas tecnologias, aplicando-as a 

novos modelos de ensino/aprendizagem/aquisição/acompanhamento a distância. Hoje, a sala de 

aula é cá. Amanhã, será cá e lá. Depois de amanhã, em todo o lado. 
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Anexo I 

Vista geral sobre a plataforma. Assinalado a verde, o menu que dá acesso a várias opções de 

gestão e a vermelho o menu relativo a cada aula. 

 

 

 

 

Aba que dá acesso às tarefas propostas semanalmente. 

 

 

  



86 
 

Exemplo de como uma tarefa era proposta aos estudantes através da plataforma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vista geral sobre a tabela de gestão das notas. 
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Aspeto geral do fórum de discussão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Aba que acede aos contactos dos estudantes inscritos na plataforma. 

 

 



88 
 

Anexo II 

Inquérito por questionário tendo como finalidade a caracterização da turma. 
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Anexo III 

Aula 1 

Modelo e guia para elaboração de um relatório (disponível na plataforma). 
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Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas numa versão simplificada (disponível na 

plataforma). 
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Anexo IV 

Aula 2 

Entrevista a Luís Filipe Borges (disponível na plataforma).
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Entrevista a Miguel Torga (disponível na plataforma).  
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Anexo V 

Aula 3 

Exemplo de uma carta formal (disponível na plataforma). 
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Exemplo de uma carta informal (disponível na plataforma). 
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Anexo VI 

Aula 4 

Exemplo de uma ata (disponível na plataforma). 
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Anexo VII 

Aula 7 

Exercício resolvido (disponível na plataforma).  
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Registo fotográfico da visita de estudo a Guimarães na qual se baseou a tarefa dada na aula 7 

relativamente ao relatório. 
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Poema de Reinaldo Ferreira analisado na aula (disponível na plataforma). 
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Anexo VIII 

Aula 9 

Letra e vídeo da música Postal dos Correios, dos Rio Grande que serviu de ditado (disponível na 

plataforma). 
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Anexo IX 

Aula 10 

Palavras cruzadas com as respetivas soluções, resultado de um exercício realizado na aula 

(disponível na plataforma). 

. 
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Excerto do vídeo dos Rio Grande (disponível na plataforma). 
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Anexo X 

Aula 11 

Ditado com a letra da música dos Meninos do Huambo e respetiva letra musical (disponível na 

plataforma). 
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Anexo XI 

Aula 12 

Texto sobre Fernão de Magalhães trabalhado na aula (disponível na plataforma) 
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Anexo XII 

A turma do 23º Curso Anual de Português Língua Estrangeira, nível B1/B1+. 


